
Hoje, ,Dia das Mães, consignamos, a esta alturà' da ,página principal
d' ({O Estado», a nobreza, a santida�e, a missão sobre-humana que Deus
lhes cometeu, às verdadeiras mães, que sofrem e lutam por seus filhos,
com alma, abnegação, no cumprimento do

_
mais n�bre dos destinos ..

I :��;Ue��;;il;�!�rro :��mi-
II tido pelo rádio de Hilversum, d�clar�� que a América é "a

mais forte esperança da humanidade .

I O ex-"premier" br�tânico falou, na 1!ni:versidade de Ley­
den onde recebeu o grau de doutor em Direito: "Mantehamos

a fé na América ... Mantenhamos 'também' 00' laços de ami-

zade que nos unem, moral e intelectualmente, até que tenha­
mos plantado com firmeza os alicerces de um mundo melhor".

II M;l.t:... AN'I lU(,_) IJIAH.iU DE SANTA CATAJUNA

Proortetarto e Diretor-r.erente: SlDN RI NOCETI - Diretor : BARREIROS FILHO
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. SUR.GE l,JMA NOVA CIDADE.: - Grupo de casas para operários, realização do�
.

iriduetrial, si. arfando Scarpeli. (Vide reportagem à página 7) _,
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Izvestia faz:
.

'

,ingleses'.
Moscou, 11 (U. P.) - Meyl' em diferentes partes do mun-ltem em comum com os obie­

Hatuieler Solkouiski, escreoen- do". Esse acôrâo, acrescentou; tioo« de' segurança internacio­

do. no Izuestia, atriauiu. o ira- visa'ndo os interesses e a po- ruü e de uma paz estável", de­
casso das negociações de. Pa- sição dominante dessas potên- clarou o articulista. Disse mais
ris .a um acôrtio entre ingle- cias é o maior obstáculo aos que podia afirmar que os an­

ses e americanos para se apoia- acordos aceitáveis não sômen-: gro-americanos tentam impor
rem mutuamente nas reinoin- te para duas' nações ciuuiás, sua 'vontades "os métodos das

dicações de várias partes do mas para outros países. =o delegações britânica e ameri­
mundo e impor sua vo.rqtade acõrtio cria à falsa impressão cana em Paris não poderiam
conjunta, sôbre as outras na- de que podem resolver os pro- ser coroados os êxitos. Os paí­
ções., Sokolouski, afirmou que blemas i114.ternacionais sem, ses democráticos concluiram
essa tentativa falhará porque considerar os interesses de ou- vitoriosamente a querra contra
"os países democráticos não tras potências. Americanos e os pretendentes hiileristas, na
estão inclinados a reconhecer ingleses encontrarc;m pr<?pos- dominação do mundo e acham­

a hegemonia de quem quer
tas de outros. passes

.

aliados se em estado. �e alerta contra

que seja, em assuntos interna- contra os q'l!-azs apreser:taram qualquer politica que
.

conte­

cionais". O articulista acusou
demandas .dztadas por znteres-l nha o"deseio de dominar o

os americanos em âeienâereni ses mesquznhos e que nada I mundo ,

a Itália contra "reinnnruiica-

s: justa'�p��'9:te suas fôrças

··Esp·erar pa'ra ver"e ocupaçao Ja removeram

da Itália objetos de valor que
suplantam. muitas vezes as Mukden, 11 (U. P.) O de combate, as fôrças naciona-
-reparcções reclamadas" e, em general Tu Li Ming, coman- listas chinesas só capturaram I

segundo lugar, porque procu- dante das fôrças chinesas, na o setor meridional da cidade
ram "impor á Itália, uma po- zona da Mandchúria, declarou Os comunistas permanecem
titica econômica que a torna- que suas fôrças adotaram a na área setentrional e na re­

ria completamente âepenâen- tática de "esperar para ver", gião altamente defensiva da

te do ca ital britânico". Sol- e!l'!uanto-consolidam �ua,s po- área montanhesa.
.

kovski !r untou ar ue os siçoes para uma possível �a- ,O general Tu exp��cou que a

. americ!nof apoiam� oq plano' talha t?tal contra os CO�Ul1l�- captura d��sa.�gIaO monta-

br 't,r1n" p rr Libia rt des-l tas chmeses em Bzepíngkai, nhosa, facílítaría a tarefa do
Z:u. ZCO ara... • z , '" ".

'

f t
."A

t d
peito do fato que ó plano ori- mais 01'· es que imaginava- goV'emo,., na r�caJp ura e '

ginal americano apro�imava- mos".
" ,Ch�ng1Cl:j1um, pois o terreno!

se muito mais do soviético, do DepOIS de maIS de um mês apresenta-se plano.

que do britânico. Respondeu:
"êsse milagre só não poderia
ser explicado se não houvesse

jato suficiente apontando pa­
ra um acôrdo definitivo ás
potências' anglo-saxonias dei­
xado. as compensações mutuas

,.
-

grave� ac�saçoes
e norte-americanes

contra

DemODs'racão anti-britânica
-"

ROMA, 1� (U. P.) -:- A agência ANSA annncia q�·e jO-\
vens marinheiros italianos realizaram uma demonstraçao an-'

ti-bTitânirca, em Venez:a durante o concêrto da ,)Jande de mu­
sica .de um 'cruzador britânÍ'co, na Praça de São Marcos.

Duas Mães
A uma devo o meu ser,

a outra a razão, de ser de
minha existência; a uma Londres, 11 (U: P.) -- Sir
devo o que tenho alcan- John Anderson, chefe em tem-
çado; a outra o que posso I po de guerra da comissão bri­
alcançar; uma é o meu

I tâníca,
sôbre a energia atômí-

Anjo da Guarda, a outra ca, declarou hoje que a Grã-
o meu ídolo dileto, Bretanha está rivalizando com

No altar cavado nos as outras nações nas experí-
músculos de meu coração, ências com a energia atômica,"

I ELAS habitam: - urna para fins industriais. Acres-
é minha Mãe, e a outra 'centou que encara a organiza­
a Mãe de meus filhos! . ção das pesquisas dentro des-

Andrelíno Natividade da Costà sas linh�s, n� Grã-_!3retanha,
mas "nao vejo razoes para
pressa ex-cessiva",

I Energia atômica para
fins indústriais,

*** Amanhíi «o Estado»

perfaz o seu trigésimo se­

gundo ano de existência.
Não nos é lícito, sem vitu-

, 'pério, o elogio em bôca

1 própria. Ainda assim, po-

I
demos, em le.trospecto, re­

c, cordar as boas figuras dos
laboriosos predecessores da
atual gestão .dêste' matu-
tino. Ca lar- rios-emos em

relação a nós, os que, nes­

ta hora, aqui demos quan­
to nos concedem as escas­

sas' fôrças e. a reduzida
capacidade para dirigir e

redigir uma folha diária,
pequenina e' despreten­
siosa entre as suas con­

generes em Santa Catarina.
Augusto Lopes, Moacír

Silveira e Aftino Flores
não estão esquecidos néste
sector do jornaliemo, Êles
prestaram o:, seu contin­

gente em Iuees e perse­

verança, scdrendo, rompen­
do os caminhos' difíceis,
vencendo afinal com ho_nra
e lustre a sua caminhada
de homens da imprensa,
sempre na brecha, Iim­

pamente e com fibra de

gente afeita a não esmo­

recer nem ralaxar.
E há outros ainda, que

não deixaram O ESTADO,
em cuia oficina trabalham
há mais de 25 anos, com

seu iubileu de prata cum­

prido e ccrtquietsuio, hor«
por hora, na labuta da

impressão, da paginação e

da' tipografia d'<O Estado»,
A êsses, as honras do dia,

bem como aos que fá I')O-.
meamos carinhosamente..
Fràncisco Lamerque. e

Joaquim Cabral acham-se
conosco e são companhei­
ros a quem não se dirá
demasiado, apon'tando-os
como atuais 'quinhpeiro�'
da tradição na vida inter­
na do nosso - jornal. '

A$�im, é iueto ql!e nos

sintamos bem, agradecendo
a" Deus os trinta e dois
anos de existência, ,que

O . ESTADO ·tem ,vivido,
'sem desprestígio do forna-
lismo câtarinens�.

Foi' restabelecer
a ordem
Atenas, 11 (U. P.) "� O Mi­

nistro da Ordem Pública, Spy­
ridon Theotokís, . acompanha­
do de Vickan, chefe' de polícia

I britânico, em
A A:tenas, " �eguiu

I para a Macedônia de" atím to­
mar as medidas necessárias ao

restabelecimento da ordem ali.

Pediram de.missão
Bogotá, 11 (U. P.) OS

embaixadores colombíanos, 110

Rio de Janeiro, Alfonso Araú­
jo, e emLondres, Dário Echan�
dia, pediram demissão dos
seus <cargos, em consequência
da derrota dos líoeraís nas clei­
ções de domingo passado.

Os pedidos - pelo que se

espera - só serão ccnsídera­
dos quando o novo presidente
Ospína PErez tomar posse de.
cargo, no dia 7 de agôsto.

Não houve número·
,Corrientes, 11 (U. P.)
Reuniu-se, esta manhã, o co­

légio eleitoral desta província.
afim de eleger. o novo governa­
dor e 2 novos senador.es que a

representarão no Senado Fe­
deral Argentino mas não foi
possível conseguir-se o núme­
ro necessário de votos, pois ne­

nhum partido possue maio­
Tia necessária e todos t:;0m
candidatos diferentes, crian­
do-se, assim uma situação que
parece ínsoluvel, A reunião te­
ve a presença de 18 eleitores
pertencentes aos três partidos:
Radical, Democrata Nacional
e Democrata Autonomista.
Não compareceram eleitores
dos partidos Trabalhista e Re­
novador. Afim de obter maio­
ria absoluta, .serão necessários
mais 4 votos. Se na nova 1eu­

nião não for passiveI um acôr­
do, chegar-se-á a esllratn'ha si­

tuação de não poder eleger os
mandatários do' pov-o da pro­
víncia.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ofício recebida
Da. Irmandade Beneficente.

de, N. S. do Rosário e S. Bene­
p;ito, recebemos' a seguinte co­
rnunícação, que agradecemos:
"Temos a honra de comuni-

car a V. S. que, por designação.
de S. Exa. Revdma. o. sr. Arce­
bispo Metropoldtano foi reelei-·
ta a Mesa Administrativa: des-
ta Irmandade, para o corrente'
ano, assim constituida: Prove­
do, Ciro Costa; Juiz de S 13e-­
nedíto, Augusto Silva; lO' Se­
cretário, ÉrÍICO do Prado Rosa;
20 Secretário, João Capístrano­
Cardoso; Tesoureiro, Tomaz,
João dos Santo.s; p.rocurador·
Geral, Manoel Líbanio da Sil­
va; Procurador da Caridade,
Moacir José Rodrigues.
CONSULTORES: João Jerê­
mias Vieira, João Leocádio C.on-­
ceição, Casimiro Kinceskí, João
Paiva, Atanagíldo Pinheiros,
Raimundo Vieira, Juvenal Vieí­
ra da Rosa e Pedro Evaristo
Dias. SUPLENTES:

I Urbano Ramos, Nilo Francisco'

I
de Sousa, Avelino Sabino . de
Sousa, Francisco de Paula Viei­
ra, Ena Medeiros, Carlos Bi�-
cocki, Mário Schmidt, Orlandi­-------------------------
no Oliveira; Zeladora-mór, Ma­
ria Emilia Martins; Zeladora
do altar de N. S. do Rosário, e­

S. Benedito, Carmosa de Sou­
sa; Zeladora do altar, de N. S.
do Parto, Joaquina Maria Cu-­
nha' Zeladora do altar de S.

José: Julieta Costa.
Aproveito o 'ensejo para

apresentar-lhe os m�eus p�o­
testas de' elevada estima e dIS­
tinta consideração, a quem
Deus Guarde.

GRÁTIS I
Peça hoje mesmo ao se" _n.cedor
um "'Cartão·Royal·U, qtt.e apresenta
t6das as instruções indicando como

fazer para receber o famoso "livrlt
de Receitas Royal". Se não ,encon­
trar o Cartão. escreva para: Caixa

PO$lal. 3215 - Rio de Janeiro

. . .. . ..
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MACHADO & crx.

.�

COMO DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS DOS\

ELE - Qual' é a sua fan­
. tasia?

ELA - Cármen! E a sua?
ELE - Nenhuma. Fugi do

Hosp;cio:

AUTOMÓVEIS

PACK.ARD• • •

ANGELUS '" ELÉTRICO
Há agora ria Europa sínís­

trada muitos campanários si­
lenciosos. A pilhagem alemã
Ievou-íhes os sinos. Mas a voz
grave ou .alegre dos sinos vai
soar novamente, graças a um

processo electrotécníco, ínven-I
tacto por engenheiros' france­
ses. Baseia-se nos príncípíos de
Edison. A, variação dos sons é
"tqgti�a, . não pela víbração de "

discos, 'como' se usáva ate aqui,
mas por meio de um sulco'ou
relêvo .gravado num cilindro.

Os repiques e o. Angeíus, com
. dístíntas ressonaneías e dife­
rentes sons e tantos sinos quan­
tos se queiram vão ser possí­
veis, graças, a uni dispositivo
'especial muito simples, sólido,
automático e manipulado á
dístâncía,
A voz de bronze dos sinos

dos campanários será agora
uma voz elétrica e econômica.
Sinal dos tempos!

*

em

FLORIANÓPOLIS

O SALÃO DE VENDAS E A QFICINA

ESTÃO SITUAPQS A

',' �,

RU A JOÃO PINTO, 13

P E R G U N T·" E A QUE M TEM U:M

I

. ". PENSAMENTOS
Quem a bôa arvore se aco­

�he, bôa sombra o colhe.
(Campoamor)

o cinema inglêS, está
aVa'D�aRdo' ','

"

(�erviço Especial, do CEC.,
para '1.0 Estado'':).

,. .

Londres _:_ A indústria Cl-­

nernatográríca brâtâníca, está,
em franco processo . de recon-·

versão e trabalhando pratica­
mente a 100 por cento em re- ..

Iação ás atividades de pré-guer-.c
ra. Por isso mesmo, alíás, os es-,

túdios ingleses já produziram..

vários filmes que a crítica si-·
tuou entre as melhores dos:
últimos tempos - corno é o

caso, por exemplo, de "Cesar :

e Cleópatra". Assim, os fil-­
mes britânicos vem experimen-·
tando ótima acolhida nos mer-·

cados externos, especialmente­
nos países europeus. Nesses
mercados a colocação das pe-­
lículas britânicas é a mais am-­

pla possível. Na Tchecceslová­
quia, por exemplo, dois dos­
mais recentes filmes ingleses;
"In which we serve" e Lady
Hamilton", têm alcançado um.

sucesso inteiramente' fora do,
comum. Isso quanto á Euro­

pa. No Egito, por exemplo, au­
menta cada vez a procura pe­
las películas britânicas, e a co-­

nhecida Organização Rank es�­

tá tratando de criar um gran­
de centro distribuidor no Caíra,
já tendo para isso estabeleci-­
do a Companhia, Odeon Ltd.,.
que deverá rugir exclusivamen,-­
te no terreno da introdução
das películas de fa:bri�àç�o'
inglesa no mercado egipcio .

Essa emprêsa, aliás, terá dois·
dos seus díretoees egipcios.

,..,

B R I TO I'
O alfaiate indicado I
Tiradentes, "I Itrabalha para levantar o povo.

É algum revolucionário?
- Não! E fabricante de des­

pertadores .. '.

aos SNRS. 'INDUSTRIAIS*

O caráter é a físionomía mo­
rra'l do homem. Firma estabelecida no Rio .de Janeiro com' ampla'

sobre-loja no centro para " exposição e deposito em
outro local, dispondo de um bom 'corpo de vende- ,

dores 'na praça e nas repartições publicas, aceita
representações de industrias deste Esta::lo, podendo
também ser por conta própria. Cartas para COREL

LTDA', Caixa Postal 3973. - Rio de Janeiro.

(Mantegazza)
*

A colera é um vento que
apaga a luz da razão.

I (R. Ingersol)
SAIBA QUE:

As moscas' detestam o chei­
ro da alfazema e que alguns
ramos 'dessa planta, postos nos

aposentos, servem para afu­
genta-las.

..

- Papai, como se chama um

homem q� duas mulhe­
Jles? .

- Bígamo.
- E tendo mais de duas'?
- Idiota.

*

* FILOSOFAN'DO
Erram os que preferem as

ríquezas a todas as cousas hu­
manas e não dão lugar algum
á honra € á virtude, - TITO
LIVIO.

"D.,
des- O vestuário que cai até os

pés serve de estorvo ao corpo;
as riquezas sem medida servem

RIA SE QUISER de estorvo á alma. PLUTAR-
- Ali vai um homem que só CO.

Todos no mundo seríam
ibons se aproveitassem para si
os conselhos que dão aos ou-
tros.

'

Cervantes,' autor de
Quixote", morreu pobre,
conhecido e abandonado.

*

*

l

Érico Rosa.
lO Secretário

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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nos Alpes, a-fim-de evitarem
o que aconteceu na .últíma
guerra, quando os canhões

Londres, (B. �.. S.) - A germânicos assestados na troa­
.reuníão da confe·rência de mi- teira atual, bombardearam e

. nístros de, estrangeiros em arrazaram a cidade de Belrort,
París, fez esquecer momenta-I Se,. efetivamente, torem, .ape­
neamente todos ,os assuntos nas essas as exigências da
-que vinham despertando a' F'rança, pode-se admitir que
atenção do mundo nos últimos mais esse obstáculo seja ven­

dias, inclusive as atividades cido sem grandes difiouldades.
do .Conselho de Segurança. De tudo o que ocorreu até, ago-
Justífíca-se plenamente esse ra, na reunião de París, nada
.Jnteresse, ante a magnitude I

faz prever a possibilidade de

.,dos .problemas que a reuniã.o'que se repita o fracasso da
-dos chanceleres tem a resol-

I
conferência de Londres em

.ver. Os desentendimentos que: outubro do ano passador e, ao

se esperava, e que deveriam' contrário, autoriza a esperan­
ser suscitados pela atltude. de' ça de que as bases em que de­
.íntranaígência dos russos, pa-I vem assentar os tratados de
.reeem ter sido eliminados do paz, possam ser, de fato, esta­
�Q.ua.dro das posstbüídades dada belecidos dentro do ambiente
a atitude absolutamente, opos-: de harmonia e de cooperação:
ta, que assumíram os repTe-' indispensável á sua solidez e

sentantes soviéticos, não só 'I' viabilidade.aceitando a participação da. _

França na discussão dos tra-l
�t::a'Iios de ,paz com os países do

.

'Orient,e europeu, como aceden-f
'do á. proposta para a nomea-'

-ção de uma comissão encarre-.

.gada de estudar as possibíltda- r:
,de� da Itália, em matéria de I'

'�ndenizações. Essa transígên­
cía é tanto mais surpreendeu­
te, quanto foi do próprio sr.

i

.Molotov que partiu a proposta
-de Ipagiamento de 75 milhões
(de libras á União Soviética;
à Grécia e á Iugoeslávia, Irn­

l)'l'Ug.nando a proposta, o sr. Ja­
'me8 Byrnes salientou que as

. Possibilidades italianas
.

nesse!
:trerreno, são absolutamente IIinexistentes, e que tal paga- I

.mento tema de sair do 'I'esou-]
TO norte-americano, uma vez I

que os E,stados Unidos já se:
propuseram a auxiliar tman-]
ceiramente a Itália, e que evi-

-l:;:�;;�=--:::�--=:1t:��=-==--:i��--::��;--!--:::_-;;;_iiiiiiiiiiii_;--:*;;;;;:;;;;';;;;;;�i�;:,mtuf�Ci�i�������r��ead� Estão-se alojando até
.� w ���!f� ,,,�,,.;,,,",'''--�'"'r.

'delegação russa, ao contráríe

hdo que se esperava, concordou nos ospital"scom o ponto de vista sôbre a , . .

'

F:r:�,nça e a Itália, faz supor � tím de Vl�ltaJ.·, o� �stados I cedentes de Buenos Aires, pe-

que,' �fetival11.ente, os soviétí- Unidos, onde assístírão reu- lo "clipper " da Pan American
. cos estão preparando o terra- ni�es círúrgteas promovidas World Airways, os drs. Wen­

no para obter compensações. pe o: d,rs. Lakey Overhold e ceslao 'I'ejerína Fothertngham
não' menos importantes, na re- Ch�'lChÜl, em ,B?Ston, e Pem- e Oscar Carnes, professores de

.gtão balcânica. Esse processo I
berton, na Clmica Mayo, em patologia cirurgíca e clínica

'de concessões recíprocas terá, I,%che�tel:, chegara.m, _ontem cirurgtca da Faculdade de oi­

pelo menos, a vantagem de' e trânsito para MIamI, pro- ências Médicas de Rosário, em
evitar possíveis atritos, logo: - cuja companhia viajam os drs.

:no início das negociações. Juan :Sugasti, professor adjun-
Há, entretanto, um detalhe to da mesma. Faculdade No-

'que por sua natureza, poderá guerol Armengol,. cirurgíão
trazer alguns desentendimen- naquela Cidade do Prata. Como
tos entre os representantes das vem acontecendo ubtírnamen-
'quatro potências a retrtícação te, à chegada dos "clíppers "

das fronteiras entre a Franca ao aeroporto Santos-Dumont,
e Itália� Acredita-se porém que as jovens. funcionárias encar-

o caso seja tratado com a ne- regadas da recepção aos pas-
'cessarIa elevação e que OI sageiros, apesar de todos os.

'franceses se limitem, como tu- esfôrços, só puderam obter
d'ü indica, a pequenos reajus- '� alojamento para o pernoite
i.ame11tos na Linha di�isória .nesta capital na "Viotory Hou-

se", 'instituição de abrigo de
pessoas em trânsito surgida,
das dificuldades da gue.rra, por IIA-Ul__IIITrIlI!5irl!!*iIlIII.IIlIIfi"IIi"'II&.G."-!EII._.-••".... •••••
estarem completal1nente lota-

___..--------------------------;­
dos todos os hoteis que ser-

vem o Rio de Janeiro. Mesmo mou para o Hospital dos Es­

assim, a acomodação só .foi trangeiros, a fim de fazer valer

cons.egui.d.a. pMa três, ficand-o junto aos col�gas brasileiros·
um dos clinicos itinerantes na da:quele nosocomio a inge,nte
iminência de passar a noite ao necessidade de lhe ser dado um

relento. Ante essa eventuali- leito para dormir na Cidade
dade, o f&icultativo platino ru-.Maravilhosa.

Material EJétrico

GENERAL. ELECTRIC
Para Instalações Adequadas

Os depósitos na Caixa Econômica
QUANTO RENDEM OS DEPÓSITOS -. Os depóait� na

Caixa Econômico oferecem coracterístic<ls das mais inte­
reaaonte•• Ali,' podem eles 8er iniciado.. e contitluado� c�n,
importâncias mínimas luo Ihes dá singular alcance e

exprellóo. sobretudo. pelos reaultodoe que .e <!lbtêm, Vejam,
por exemplo, oa coa0. aeguintes:

DEPÓSITO SEMANAL DE SETE CRUZEIROS .- Quem re'

solve economizar diàriamente um cruzeiro. paro , no fim
da .emano, depollitar .ete cruzeiros na Caixa Econômica�
já ao têrmo de um ano dispõe de Cr$ 370,70. Se quiser
continuar êsse depó.ito por moi. quatro anos, no Hm de
cinco anos possuirá Cr$ 2.050,80. ConfinuCIlndo o depó­
sito por moi. um quinquênio. no fim de dez anos terá
Cr$ 4.675,80, eendo Cr$ 3.640,00 de capital, e da jurol,

Or$ 1.036,80,
.

DEPÓSITO DE CINQUENTA CRlJZEIROS -- Um depósito
men�al de cinquenta cruzeiroa, na Caixa Econômico, no
fím de cinco on08 estará elevado o Cr$ 3.394,00 e em dez
anos a Cr$ 7.738,10, sendo Cr$ 6.000,00 de capital e

o-s 1.738,70 de juros IDEPÓSITO DA MAIORIDADE .- O depósito mensal de dez

cruzeiro•• o chamado depósito da maioridade. é o qu", mais

Ifo.cilmente todo mundo pode fazer em favor de um filho,
emitindo uma caderneta para aer movimentado pel,;> bene­

ficiado quando atil;lgir a maioridade 01:1 se casar No fim

I
de 21 anos, ê••e depósito elltará em Cr$ 4.396,30, sendo

Cr$ 2.520,00 de capital e Cr$ 1.876,30 de juros.

'CONFERENCIA
PARIS

,A
�DE

Num grande
edificio .mcderno, além dos serviços
gerais de interésse comum, há o considerar o diver­

sidade de classes que irão ocupá-lo. Eis por que o

proprietário que deseja boa rendo foz questão de

proporcionar facilidades pOra médicos, dentistas,
oficinas e escritóri()s �em necessidade. de. " re­

formos, n sm adaptações. No seu edifício -nuncc
ficarão peças VO�QS se a instalação elétrica
fôr cuidadosamente estudado, satisfazendo

;

i
I
�-

as mais diversos necessidades profissionais._

Exponho seus desejos e necessidades o
'"

um técnico de confiança: cada
coso é um problema
específico que exige 5.0-
I ção correto. Não l1e-
sita em consu.tor a

General Electric - será

poder cuxi-

-os TRAIÇOEIROS
ATA.QUES EPllEPTICOS
QUE LHf TIRAM TOf)l}5
(IS PtlAlERES DAVIDA,
DfSAPAIlECEM &OMPLE'
TAMam OOM Ó USO
lfABtO,DtJRAffTE T-RÊS
MfsES, no tomlWDO
E EfICtOOe-tREPABA­
DO Cl'ENTínco �

.....
..' ,

Resolvido, enfim, seu problema financeiro!
Adquira TUDO de que necessitar,

de UMA SÓ VEZ,
pa.gando PABCELADAlIIEIITE,

·com as VANTAGÉNS da compra à viata,
servindo·se do

..

,

CREDIARIOSISTEMA KNOT
I••pas

Calçado,
M6vels
Rádios

Geladelrás
Bicicleta.
J6ias

Unos
ehapé••
IAstafações elétricas e .IIInl",...

. Anilo. para presente.
Peles
Casacos
Quaisquer artll"

OPORTUNIDADE -- VEN�.E-SE
Ne�óc'io de PAPELARIA,- PERFUl.\1ARIA, ARMARINHO, I

BRINQUEDOS e miudeza. com bôa frequezia de ATA­
CADO e VAREJO ..:_ preço de fatura" e�toque calculado

atualmente em CR$ 160.000,00.
Trator pesBoalmentê com: PAPELARIA MELIM

Rio do Sul - Santa Catarina.

INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SEGUROS KNOT S. A.
APENAS Cr. s,oO

J
CASA MISCELANEA distri-

�om é�s!1 intima quantia
.. �od b�idara dos Rádios R. C. A

e!!ta a.gxdlando o seu prOlUmo. . , '....

C"ntl'ibu8 para a Caixa de Esrn,'!sf VIctor, Va1vul",'! � D1SCO",
�t.l8 lndiaenteôl de l.<'locilllnópoliu. Ru .. e" .. r.&<c.i cij;:' Mafra

�"I D•• ' I. 11 e da. 1� Ii"'n hI.

O,_K,�.

,

,

1

J

•

Yla8d!

.'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Os seahOles miaistro da Fazeada, líder da maioria e presidente Perma,DeD�ia d.8 .mo�
d C Ih S

.

d 'C· E
A,.

'

t I llarquI8 na 6reCI8
O DOSe o ; .erlOf as 'alxas conomlcas, cunora u am - se com po�����:sd;l"F��i�� Offi��'

.

D presideote do Conselho Administrativo. da Caixa EClHlômico �1a��!�fi��:��;1gfE
{ Federal de Santa Catarina "������üi�n�er���a�ia lOfo

Notíciamos, a 30 de abril último, I
'

como profundo conhecedor das, aU,l'll.rle por pante do dr, Solano que possível, err: sete�br?
ampdarnente, as solenídades da ínau- necessidades de sua terra, adminis-] Cernciro da Cunha l]1'OS conforta, I O porta-voz disse que e de·
guração da CaüX!3 Econônnca Fede- t�ou-,� com rara sapiência e hones-] sobremaneira. Dai, os �ssos aplau-] esperar que o registro eleito-
ral de Santa Catarina. .�i.dalC?e, !pnO!Pu�nl<'1Inldo: ,scIDiPre, que I S?S caloil"osos,;PO� mais essa Vlto-j ral grego seja atualizado até
Tivemos, então, opontunidade de POSSIVetl., para que Santa Catarina na, que também e sua. I

'

,

-

dfrizliu' .o que ,r,epresentavR .para o prosperasse e crescesse no concejto Honrasse-nos o sr, presidente do i setembro, com a exclusao os

pOV:O oatarínense aquela notável dos demais Estados da Repúhlica,' Conselho Superâor das': Caixas &0-: nomes dos mortos e das pes-
ínstítuíçâo e, conãrmando nossos o que, justiça lhe seja, conseguiu; nôrreíoas, com' sua visita, e teria "sôas ínelegíveís.
prognósticos, anunciavamos 'que, ao ao dr. Solano Carmeiro da Cunha, oportunidade de vecifícae-, in 1.000, ,

término de seu pr-imeiro e curto. ex- g'f13rnd,e .

iucentivador das Caixas para, s_a:tisfa,ção sua, do Conselho M d f '

"

pedíente, os depósitos haviam jatin- Econômicas. Ai�n�njstmtivo dle nossa Caixa .Eco- Orreu e ome
-

gído ao apreciável 'montante de nOI1Hca, 11',1 pessoa de seu Presíden- ,

cêrca de Cr$ 1.200.000,00 -Iuan mí- O dr. SOláI1Ú Carneiro dia Cunha, te, da'. AMl' Brasil Viana e seus Dublin, 11 (U. P.) '_j Sean.
lhã'O e duzentos míl cruzeiros). como presídemte que é. do Conselho dedicaqos ,auxhliar�s, a ac;olliida I Macaughy, obstinado líder do
Patenteado estava que os santa- Superior das Caixas Econômicas e nue afirrnamos e o mcreme�i1:o dos: Ira, moreu de fome na prisãocatarmenses haviám recehido a nó- profundo conhecedor do metíer, _ÓSl,tOS que, cada vez mars,

sel
• _

vel instítuíção báncária com' o seu tem sido incansável no desenvolvi- avultam. Ira, morreu de fome na prisao
maior e insofismável apoío i .

�,' a melJllto dessas instituições bancá- uma hora e trinta e cinco mi-

cOefi���:�' intuito,' ,:algom, tomar
nias. Passou, para o n_utos da madrugada. A norí-

I'
ela da morte de Macaughy eau-

público a repercussão .qaie tarem- Sempre que lUlTI •. Estadoc.se.capee- ,e--'J'
�'- II' d n - - - .-. -'-

O'
�

preendímento provocou. De todos se,�te em condições d� poder i.t;st�- LS aU(' O RIO sou eXlta.çao: governo se re-

os recantos de Santa Catarina che- tuir e manter sua Ca1Xa Et0iIl0'J1H- '

I eusou a aceitar suas ponderam
ga1ln, a cada instante,

,

"despachos

I
�a �ut?noma, �,o prâmeiro a em- Rio, 11 (E,) - O interven- I ções, a respeito da Iorte pres-

congratulatórios pela concretização prestai se� apoio técnico � mo�-al tor do Esta:do do Rio de acôr-I
são do público que fizeram.

desse velho sonho do .povo barriga- na obtenção dessa audonornia, Aín-}.: , ,.'. "

_

verde. Não se' delimitou, entretan- J da agora" com a crjação da de SaIIl- d� com Uln. OhCIO do secre1;á-, uma
A demünstraça� em massa.

to, ao nosso Estado. Foi além fron-
'

I
ta Catar-ina, foram tornadas autô- no do Interior, aprovou a ue- em.tõrno do automóvel do pre-

teíras, Mudto além. E o testemunho Dr. Brasil Viana, pr�si- nomas as do Amazonas, Pará, Ma- sígnação de' uma comissão, sidente Sea Okelly. Em Bel-
está nos .imumeros teLegramas' de

dente do Conselho Adtni- I
-

C
'

E' it S Icomposta dos sr3'. SaIo Braud, rost, out.ro l)risioneiro do Ira"con:gr'lÍ;tu],ações reoeb�dos .pelo Co.n- ran'lao, .eara e, Spl-l'1 ,o - an,to, \ M" M t· d b FI
' .

'

t" rt ".�

selho Adm.iJlist'rativ.o Idia Caixa Eco- nisttativo da Caixa Eco- Entre tôdas, pOoJ't}m, pel.o seu
• de-

ano on erro e-' A reu e
_, eJrung� �s a as po ,!,S, .'IA

llôm.ilca Federal de Sa:n:ta Catarin,a, nômica Federal de S'ta. seUlVlo,lvimento econômico, pell.a Homero Lara, para, sOib a pre- morte ha, emquenta e dOIS dIas
na., pessoa ,de seu P.I1Cs,idente, dr. Catarina possibjllidade de" :d'entro em !J<reve, sidência do' primeiro, re(�,eberf em gTeve .de fome.
Artur Brasil Vián:l, dos qruais l'�- corre,r paraJlela as 5U�S co:n�en�l"es O Hotel Quintandinha nos ter-
prodruzi:nú)s os segUint.es: do Rio - do RIO Grande do Sul e Pa,ranl;\, e,

, '

, '"
.,'

,

Ac,u�ando' o re'cebian�'I1to de seu te- Va,]em o� despácbos' a que adma sohretudo, pela recQ.llhecida peJ"se- mps do contrato au�Ina�o conl,
legraTIJIa d:e 10 dI? con'enl\:e, ve,nho n'os referiIl10s? p0l' si sós! o acaia- verança dos catarinenses, Santa I O Estado, a 30 de }anell'Q de

Iagrádecer a comunicação que V. -S. mento, o ap�,IO ,e a eonÍlança que Catarin,a tIeve ,a pnimazià, E essa 1941. '

���aX�z'ad����e�����:I��dQF:d!�!i :�ae;:li�lci���n�:p����tio:. e���v���

DEVIN LIlNca 'U'M DE ""'ftFIO· Ide Sanita Catarina. Cordiais SRuàa- ,km os senhores membros do C<)�-I �!!Il"
,

ções. (a) Gastão V1digal, ministro S�.I110 AdIninistr:ativo e !'ll1�cl(}n;�_1 .

Ida Fazenda' Idio PJo - AgI'ade.een- n'os de :nossa CalXa ECO��lIIllCa, 11-
I

do a carnru'�icação, f.aço votos pela dei oPol],'lt1.llmi:d�de ,d_e veriúca�' que

ft
.

M'O
'

,
prosperldade da Caixa e envio cor- nds.!>as prevIs�es nao foram l�f,nJ1- LOTOV Idia.is abràços: (a) Nerêu Ramos; do, dadas: o m�V1J1liento d�,d,eposltfls ,-"

Hio - ACll'!>�ndo o :recebim�l1:o do ,cresce, senSIvelmente, d)�rrIame:ll�e. ,

cabogra!IIla sobre a lll{lllllguraçaú dos Ê .a pl'o�a 'Provruda, ipalpa, el, I e.l.J,
.' ,
.' ,

sr"nri,ços dessa Caixa Econômiéa, a concl'leta que 'a sement� . ]'ançada!1 Pal1s,l1 (Por Joseph Gl'lg'�, uba,lldo o papel de mediador,
'ouja solenidade cornIParecetl"ailn os, gCl"miln61.1 em terrreinlO fer\hJ.,. (�orrespondente da �United slltl'eriu que os mini�tros or':
s'e�iho'res Inl1:er'Ventor Federal e se� I Al�,á,s, os _PI'opugna1dores max�1°1! Press") O ministro do Exte- de�assem aos seus suplentes a
seoretárno da Fazenda hav.endü-- es-I ela canereh2Aaçao dess'e nosso 1 ea . b·tâ· 'E' t' B .

' ,

te úiLti�o se d1«uado' represellta'l'--:-eMavam cc'r:tos ldia vitória. que. aque- i ��or 1'1 lllCO,. sr. ,
rnes, e- cQntmua.ção dos tmbalhos sô.-

:nos, estJa:nldo p;,esentes, també.m, Ile esta;b-e�ecim!?n{o d� crédIto. al� I
'V ln, aeusoll YIa�llesla-�.. ])1010- hl'e OS tratâdos e êles mesmos,

oUJlra,g. altas a.utoridades, em nome I cança�a :em -110SS0, selO. Quere.'�l�s ,tov, da deleg'açao sOYletIca ao se reunissem a 15 de junho,
dO. Conselho Superior c:o,I;tgr:at�o,_1 nos ref,enl' ao Gov,elIDo] d';l Re�lth=I('onSeI1l0 de lUiU,istro.s do Ex- �a.ra averigul1l' o prOo'I"frSSQ
me oom o Conselho Ad.mlfilstl'atlvo, � ca, que, prool1JraIlJ,do so ruCJon�, an

terior de tent.ar _ bloquear a .feito
e

iIl,a vossa pe.ssoa, pela l'eperol1ssão' to. qThalllito ipOSS1Ve� os proJMeml:l.s
I .' _

•

, '. '

' •

que o ato teve em tôdas as classes' econômico - socials, de nos�o realIza,çao da conferenCIa da PR,EeIPITOU-8E
rCjpresent!atirvas d"eS,se

Estado, for-! pais, nã,O ta'I�dou_,no dm' s,eu. ,apOlO I paz. A acusaçã.o foi feita, numa Foi então que Revin se pre-
lTIIUJlando votos ;para que ak.a'l1ce

I
à nossa prete!l1sao, , det�I1lnH1an� sessão de duas horas do Con- cil}itou num ataque a ):Iolot'ov�

essa, ins<ti.tuàçã,o 'ple.naall.elnlt.e tôdas fossem tODl;_ad!"s aL'lton?mas as Cm,-
selho' ,que deixou os quatro re- declarando (Iue, como e"'ta-o as'as suas HnaJidatdes sociais e econô-I xas EcopomIcas eXJste:n:tes, em

I
.' , .

"

micas. Cordiais s3lUdaçi)es. (-a) So- SalTIlta Cata:t:,i.na e outros' Es1:!ad?'5 p:'ese1ltautes do' '·Blg
••

Foul''' coisas, isto' sig>nifiea prRtica-
1'alno da Cunha, presi,d:ente d,o Con-I da F.ede�açao; ao senador �.e�C;tl dIante das mesmas dlflculda- ment.e que uma só nacão usa
selliho Superior das Caixas Eco.nl)- Ramos, lider ,dl�, bancad� J_TIaJor11tá- àes com relacão à confel'ênc.ia poderes de veto sôbre '"o mun-,micas Federais. i 'r� na Assembleu,a Consiltujnte q��. da paz, cuja

-

dat.a ainda paira do. Reviu a.crescentou, irrita-[

T
-

'·t I· te
no ar. do, que se qualquer nação,

erao que ac'el a'r Ivremen' B.evill declarou rude e cate- nesta confeI'ência, usar pode-,

, 'g'ol'Icament.e a o s ministros:, res de -reto, negará os direitos

,

OU pela _lo"�ç·a'. . '

"Veremos se algum. de nós po- das outras potências. Em meio
de bloquear a realização da a essa disput.aj Byrnes adve'l"-
cQnfel'ência da paz". Os qua- tiu a llIoIotov que a mis-

Samk Souki, Teera.n; . (D. P.) � clamaçao oflclall anuncIan,lo. a rbeh- tI'O delegados respiraram uma são vital do Conselho é fixar a
I

Em entrevista exclusiva o pr<emier rada de suas tropas .da Persla, re-
I

Ghavan declarou que os demoera-! ve. O t;.mbaix!ldo� dIsse que a pro- atmosf,e1'a tfm,sa. Leva,ntaram-l data da conferência. Salient.ou
tas d,e Azerbaidjan terão que acei-I c1amaçao sera feIta "em Mosco�, se, numa irritada suspensão que depois <la primeira guerra
tar, livremente ou pel31 fôrça, suaI parai todo

o mun�o. �al.ando s:� dos
'

trabalhos, e palestraram

I
IDl111dial à conferência da paz

proposta de 'sete pontos. Acresce�l-I bre as conversaçoes v;taI.s com
. um pouco, como se quit!essem ,iüi realizada ,dentro de seis

tou o premier qUe a, Organização de�ocra�a� do dAzelrbald�J�, o Pe": serenar os ânimos, 'percebendo meses, ....nquanto apo' s ,um anodas Naç.ões Unidas e o Conselho de m�Iro lmmstr? .

ec alfou. apres:e ""

Segurança ajudaram muito a Pér- t�1 ao Azerbald]an meus pontos que aquiló seria o fim e o ira- da seg>unda guerra mundial na
SlÍa dur3lRt� os seus mome.ntos cn- VIsta, s�te. pontos, mas os de�o- cas.so do seu conclave. 'Europa ainda não se sabe
ticos e que está convencido I que cra�as �nslstem. em querer 'muIto

Depois, concordaram em quando haverá a conferência.
os russos evacuaràni. tôda a Pérsia maIs. Nada maIS posso oferecer,

t
inclusive o Azerbaijan. Declaro� porém, e��ero qu� possamos rc;- �e� ,ar-se nOlilmente e fazer

01.1,
nsistin no estabelecimento da

que o mbaixador soviético em solver paCIfIcamente o assunto, P�lS ultImo esforço. Molotov, con- data antes do fim da reunião
Theran

e

Sadvikov lhe comunicou não desejo recorr�r às armas. Na� tra todos os outros no Conse- !:lo' Conselho e frisou que, co­
que os' russos estã� prepar3lRdo a pretendo dar maIS que 3lpresenteI lho, ar�'uiu que os ministros iUlO, a O.N.U. se reunirá em se­
proclamação oficial em Moscou, a nos sete .pontos. TodaVIa, c?m. o d
qual será dada a público em breve. desenvolVImento d31

_ conferencl�, ovem a.presentar à conferên- tembro, a demora poderá sig-
«Não, temos notícias diretás a res-

as duas partes chegar310 a entenda- cia da paz projetos completos nifical' que a 'eonferênrcia da
peito da evacuação soviétic3l, es·

mento baseado l!as mmhas propos· dos, tratados de paz - proje·l pa71 �ão .se realizará antes do
'-tou, porém, convencido qUe os rus-

tas e encon�rarao .a form�a P8r� tos sôbre os quais ainda não próximo inverno.
sos retiraram-se de tôda a Pérsia, noss3I atuaç.�Jun�a.. . a pr.o

I �.J.d F·
inclusive do Azerbaidjal\. Há, pelo longamento da conferenCia canse- se a cauçou acor o. 01 o mo- Jlolot.ov manteve a opinião
menos, tr,ês razões p.or que tenho guiu convencer-me que os �mo- mento supremo da sessão. , Os de que o acôrdo sôbre os pon­
essa c,rença: 18) Pishevary ,(chéfe icratas r�nunciarão, a ideia de uma ministros estavam praticameu- tos fundamentais da questão
do govêrnó no Azerbaidj3IR) este- autono�la! correspondente a uma ,te prenarados para sair quan- de,'e ser alc.a.ncado n..lo' ._

separaçao. Contado, os democratas, r. '
,

_ p� s mI
ve em ,m,�u gbainete esta ma,nhã e

sabem que se não for alcançado ,do recünslderaram. Passou-se mstros antes da conferência
mantiv'l!JlH>s 1 ong a conversação -

quando disSe' da evacuação das ,tro- um acôrdo na base dos melJ.!S sete um momento. lJyrne� procu- 'ça paz. Bevin replicou que is- PI
pas soviéticas· do Azerbaidj8lll; 2&) pontos ,à

�uni�a alternativa será o rando chegar a um compro- !o, com efeito, significava que �
enviei dnspetores a Azerbaidja.n uso da força. miss.o, declarou que- o assunto ;ie um dos quatro ministros iA_
averiguar si houve" combates e!"tre, II'eal era a fixaçã� da data pa- não concordava em deterllli- 'pregsar os seus pontos de vis-democratas e tropas do governo DUAS 'MOÇAS ra a conre

�

i d d ad t
�

te d·
' ,

central. Regressaram ai Te-eran dois
"

I
_. rene!" .a paz. aS}l o .pon o, es po erla ser .ta. Não concordo com isto. Pa-

dias depois e disseram estar con- ,Hnte e llIJIa potênCIas, a fIm de '!lescrlto, c�mo "fund'amental". 'demos muito bem enÍrentar a.
vencidos ,�uea nã� ficaram

.

tropas E UM RAPAZ ��re� c?n-cluidos os tratados ,Acres�entou q�ue .assim não questão - veremos .se algum.russas _ab,' �! am�a �credlto qu.e 2 moça. com prática de balcão fmaIS. DIs,se que os Estado,� havera conferenCIa da paz. de nós "'ode bloquear a realll"-clamaçao ofiCIal anun,clando a reh- 1 d 15 11 . Un·d d· •

II! "N-
,

t ':6
. .l';

.

'd
.

b
.

e rapaz. e a anos, encon I OS pO erIam sugerIr 'ti ao e apenas o ve o so 're a zapão da conferência da paz'"por ISSO cOnVI eI_ o em alxador pa- trarão colocação na CASA GUA d
.

n.h 10 d
.

Ih 'f
� . ,,"', ..

ra urna conferencia, durante a RACY R 'T' 10

I
e JU o ou e JU o. con erencIa, mas o veto sobre

flua.]. �nformou-.me qu� o govêrno Torn,a's�Q n:;�s:6.�io �presenta ,

BidauH, cheie da delegação os d.ir.e,itos das nações, que T"me K.'N'·arS()VIetIco ,plane]a .
expedIr uma pro-

,
eferêncioll, francesa, que vem desempe-, :pa.rÍlclpa,ram da gllerra, de ex-l U

...

l·

C()MPANHIA
INTERNACIONAL

DF
CAPITALIZACA (),

AmOllizacão rc Abril
"

,

No \�rtp!o rpsli7.8 '., "n> 3G ri\' .. '

Abril de 191t6 tor!lm ",,,rtpH- J

d�" '�''''f ."�bl··t l'
L R -K
T P' (,

r,

H B Y
II G W
P DL,'
·E· Q' W
üs portador.. !!' de titulo!:! em

rigôr cODtemplad('8 880 <,on­

vidlld\98 a receber v reern·

bôllSo gHFantido. na séde da
Companhia.

'

QlI com os Ag ...nl ...... 11 .. ,." 'tó\'

Sociedade Comercial
LIVONIUR I TUA

RLUMF.N A 11 •

Nilo Interromp,l(n o w'ga-,
mento rl::gular I1lls mpll"AII'lll-

'

des 'os ",pu,", tílulos

Fm {'�tS', di> Int..-nupd1". re·
hahllltt>m ID,pl1lat�JII,,"h' 06>
St>US título". E' su'iclpnte pa-,
gar UM,\ Mf:N�AIID\nF. pl;ra
rpv'g"rar () m""ml' p pvit>,r a

pero". <10 fll .. it,\ ..�bl'e" 1'10'"
�fo'�O ,,.,tvHr M.A �qaol
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A 'Inspetoria 'de Defesa'Sanitá- '�========================:=���
,:,.,ja Animal, ,! em sua campanha

,; ;para a completa, extinção da
':RAIVA" 'ou, "MAL DE CALJl:I­
RAS" como é �'garmente chama,
da essa .terr'Ivel moléstla do gado,
pede a tôdp.s, as pessoas de bõa
'Vontade, "especíalinente :ls resí­
'dentes no interior, para que ma-ltem o máíor 'número possível de
MORCEGOS, '

,
,

IMortos os .morcegcs, deve-se-lhas
abrir a ,barriga, e. colocá-los' dentro
'çle "um vigrQ, ,com formol a . W%,
ouja SOlUça0 PQç!erá ser ac}quirida

'

11a farmácia local.
'

, Isto feito, queiram entregá-los,
_.aos senhores ü1t!"ndehtfs çiistritai,s
'OU 'prefeitos, os quais se encarre­

garão çla rew�ssa 'dos morcegos
para 'o' seguinte endereço:

'

,

Inspetoria,' de : �fesa An'imal
Sanitária, ;," :' ,

'

,

A/C da Redacão, de "O Estado","

,Florianól?olis "- Santa Catarina.

(opy"ghl da
TheHAtE rooHfANO' I,,�

I.' .. q�e Jan Sobieski UI,'l
.reí da' Polonia rio século XVII,
'nasceu, ':foi coroado, casou e·"

.mdrreu "num mesmo dia 'do
,;.ano � 17 de junho.

' "
,.,

2. .. que na ilha "de 'Maho;
.no Oceano Indico, há uma

ca-Ipela 'inteiramente feita de co­
-�al; �e.qúe êsse AvistosQ templo,
unf�o de seu �eneto no mun�
-do, tem capacídade para ato­
.1het1'Cêrca' de' 50 pessoas.

'

3': .. 'que, recentemente, foi
-tirad�, patente � nós Estados
'Unitlos de uma busína de au­

-tortl.,6-Vel falante' que, por 'meio
-de ,uIp ,9.isco sonoro, emite

qualquer advertência que o

i!�d}ltor-, do carro deseje ra­
.zera um .transeunte 'dístraído.'

'

4 ... quê: em 1907,'houve em
:Paris uma greve de criados pa-'
Ia �pr;otestar contra o decreto'
--q��: lhe� proíba 'o uso de bigo­
des"

,
e' que,' naquela' ocasião,

.constou que suas esposas é que
.forarn 'as inspiradoras dessa
..greve, por não desejarem que
.os maridos se desfizessem dos
'bigodes em grande moda na

época.
S. " que, em 1870, o nome

-de Verdi e suas músicas eram

llS�das corrio senha pelos re­

volucionários de Vitor Ema­

nuel, então simples rei' do Pie-
'

monte, porque, por coíncídên- �
,

'

-cía, as letras iniciais do nome .

-dêste príncipe e Seu" futuro ti-
tulo - Vítório Emanuel, Rei,
d'Ítalia formavam o nome

-daquele célebre 'compositor.
rô. .. que um dos 'mais anti-

.'

gós símbolos' de autoridade é

-a,álguia;, que a figura desta
ave foi' usada! como emblema
.ímperíal, em escudos, troféus, ,

c�aeetes; .eto., pe1:Os persas, e

TÇ)manos;' que, mais tarde, ou­
-�as nações adotaram também
�:a: águia para o mesmo fim; e

que, na América" ela atual­
'Mêxico, Panamá, e Estados
.mente aparece nos escudos do

�nidos.
'

�,MORCEGOS
; ,

TOME,

I�X
APERiT'VO.

,

) "'-r""(. ,l_

, "

. �.

".1'

Temos' em nossa cas.

PRODUTOS DA

MAIS ALTA QUALIDADE \

pelo
MAIS BAIXO PRECO ,.

"
.

,)
,

..

�I� '" -,

-:','

, '

,
,

..

.. ..: 1,
..

�...

PARA A AGR�CULTU�A:
Arados, grades de discd .e'

..
;de, derites, ,idl:llti:,

vadores "Sénior". Moinhos tl:'e, '�dta ..e de- dís- .

co para todos os fins e .capacidades, Mãqui.- ,'. :;..�iS�'
nas e veneno para extinção .' de, formigas.
Amplo sortimento de tif>4as' as, ferramentas
para lavoura Consulte 'nossos. preces!'.f.'_.\.J.. ",

..

, ...
'

,(.:

'PARA A INDÚSTRIA":·· ",

''Tornos, paralelos e banG�q?s; Máquinas para,>
diversos fins. Completo'. ,estoque de ferra-

I' I .J-, .� ..,

mentas. Grande sortimento dlfca,n,;,�,. \1'en31-:,
lios e material rara construções. Folhas de

serra para eng>i'nho, braçais, para aço e rpe­
tais; circulares e' de fLà /BJns' preços para' -1IiIIii"lIIIÍÍrà�
atacado e varejo.

"

PARÂ O LA�:

Fogões de todos os tipos Belíssimo estoque
de rádios de diversas marcas, ondas curtas-.._
e longas, em prestações, a preços convidativos.

Filtros, geladeiras, máquinas de costura, ferros
de engomar e milhares de artigos úteis, indis­
pensáveis ao equipamento dê um larmoderno!

, .',

, ,

I .

PARA O TRANSPORTEz
Pneus Goodyear de tipos diferentes, especial-

.

mente construidos para a natureza de cada
trabalh�, Câmaras, mangueiras, ccrreías e ba­
terias. Ferrámcr.cas e macacos até 5toneladas .

CARLOS ROEPCKI"I.a.
COMÉRCIO E L.'"'{DÚSTBlA

MATRIZ: FtORrANÚ�OLlS • PU.IAIS: BLUMENAU· JOAÇABI\. • JOINVI.'LE
L,"GE3 LAGUN,'\. SÃO FRANCISCO DO SUL • TUBARAo

AG�CIA EM SANTOS • ESCRITÓRIOS E.VI SÃO PAULO E CUaITIB4

ARMADORES ,. COMERCIANTES • ÍNDUSTRIAIS
Transporta de cingas e passageiros entre os 'portos �e Laguna e Rio de Janeiro

.. Fábrica de Pontas "Rítc Maria" (f'r€gos de ferro)

IMPORTADORES E ATACADISTAS
Fazendas • FeIIagens'� Máquinas. Prodütos Químicos e Fcrmccêutíces

Telegramas "HOEPCKF:"

. "-
--'_

Sensacional iDova�ã'o . para automoveisI ' Qti�R VESTIR-SE COM CONFORTO E, ElHiAHCIA ?
, "PROCURE A

, Alfaiataria Pereira & Mello
Rl!'1 Fel ipoe Schmídt 22 Sobeado .

(Serviço Especial do CEC, para .os .anos subsequentes. Os veí-
"O Estado") culos militares, sobretudo, fo­

ram submetidos a provas ex-
Londres - a indústria brí- tensíssímas e os técnicos e en­

tãníca de automoveís foi revo- nheiros puderam então verífí­
lucíonada há pouco por uma car que o "twbo-oomrpressor".
nova invenção aplicada ao sís- poude funcionar por mais de
tema de transmissão que pas- 112.000 quilômetros sem apre-
sa a funcionar síncronísada- sentar o 'menor defeito ou des-·
mente com a engrenagem de gaste provocado pelo uso. Pe-"'

I mudanças de marcha, sendo 10 que se sabe, as principais
a seu, con:tTole �r parte �o vantagens of�ecid�s �l? ,no-'

, chofer, feito mediante o pro- vo invento sa'O, a SImplicidade
prio pedal de aceleração. O no- e, a facilidade, que o seu uso .

vo invento recebeu o nome de transmite á direção do auto­
"turbo-transmissor" e sabe-se moveI, bem como a extraordí­
que o único trabalho do cho- nária economia que se reflete

.

fer é o de calcar 9 botão de ar- no esfOTÇ{) m�riimo exigido 'dos

'I ranque 'sôbre o pedal do acele-I pneus,
,do eixo" e do próprio

., radQr. As experiências relati- motor � o que resulta, por sua

" vas,·
à êsse novo sistema de vez num 'consumo 'excesslvâ-:­

transmissão f'Oram

inicia:ctasl:mente
baixo de combustível 'e

: pouCo antes do princípio da em maior" dura,çãQ. pru:a q
I guerra, continuando durante carro. ,.

ESCRITóRIO JURIDIf;O COMEBCIAL
(Com um Departamento Imobiliário)

Vendas de pinhais, fazend�s e' emllrêsas
Diretor: dr. Elisiário de Camargo Branco

ADYOGADO
Rua Frei Rogério, 54 - Fone !)4 - Cltixa P,,",tlll tU

Endereço teleg'ráfico: "Elibr,&Rco" - Lajes - St... Caiada.

" \

I
. .
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SOLENEMENTE
Hermes Fontes

Juro por tudo quanto é jura. " Juro
por mim... por Ti... p01' nós .. '. por Jesús Cristo
- que hei de esquecer-te! , :. Vê-me: estou seguro

'

contra o teu SÓli.o, a cuja queda assisto.

E, visto que duvidas tanto, visto,
que ris tio que, solene, te asseguro,
jura mais: pelo Ser em que consisto
por meu Passado! pelo meu Futuro!

Juro pela Mãe Virgem' concebida!
pelas venturas de que vou no encalço!
por minha vida! ... pela, tua vida!

.

Juro por tudo que mais amo e exalço! .•'.
...E depois âe uma jura tão' comprida,
juro. " juro que estou .», jurando fa,lso.

(Apoteoses) . .

.... . .

. I

Rua Correia Pinto. 11
LAJES,

Santa Catarina

PINGOS DE· CHUVA

Os pingos de chuva da natureza Zangue
São como êstes versos, pingos âo meu sangue;
Por isso 'eu a:I1W a chuva, e. o sangue, e os,1)ersos,
Porque êles são música e são côros em tons. .diversos.
Há orquestras nos telhados e tambores nas: uuiraças.
E do seu sangue vermelho, as gôtas lassas,'

'

Vão rolando, rolando pelo papel inteiro ...
Depois que á terra .cai à pingo primeiro;
Confundem-sp- os sons, confundem-se as côres,
E nós, então, esquecemos as Próprias âõres,
Ouvindo, sim, a música das almas pobres
E, alimentando também, qs nossos sientimenrtos nobres.
De manhã ... A natureza está mais verde, 'o mar um

", [espêlho
E o meu sangue, o meu sangue, cada vez mais vermelho!

,

. ,
ANIBAL NUNES PIRES

B:O N S . L I 'V R O 'S
PARA L�R E DEPOIS GUARDAR

RECENTES EDIÇõES· DA LIVRARIA DO, GLOBO
VICKI RAUM I "

.'\. ÁRViORE QUE OHORA. Este é. o Id1'3Jma da borracha, no
Brasíd ,e nos outros paases que a produzem, A autora de "Hotel
Shangai" ao escrever êste romance, produziu, talvez, a sua obra
mais ÍJJnport'a'll,ue . , $45
DMITRI MEREJKOVSKI

o ROl\LI\.NCE DE LEONARDO DA VÚ�,CI. A grandeza he-'
róica -das realíeaçôes' de Leonardo da Vinci na ,a'I'fte, e na eiên­
cia, o seu .g;ênio sem ;parailelo de maior figura do Renascimento
dão a êste romance' biográfico um caráeer .exoepcional, infun-
dem-se de certo modo uma grave pobreza $45
LlLLIAN SMITH ,

FRUTA ESTRlANHA. A hlstóría de um amor estranho, e

belo, que o ódio, a violência e o preconceito de raça tornou im­
possível. O vilgol' dessas páginas, a beleza 'de n.arr:a.ç,ão e a i!n­
pOO'1âllicia ,da meulSlaJge.rn social tornarn a leitura diêst.e 1'00TIlanCe
llJIna autên:tica ·eXíPe.rilênci>a emodonal. .,................ $25
RUTH GUIMARÃES

.

.

AGUA FUNDeA. "Agua Fundia", uma cOllltr,i'huição Hterári.a
ge primeira .grandez·a, tl'az para O' rornance brasHeiro o nome d,e
umà notável e'streau1e. E' um romance sertanejo, um documen-
tário s-ocial yalürizado pel,a transposição artística $18
GRACILIANO RAMOS

HISTóRIAS INCOMPLETAS., Neste volulll.e encon.tram-se
c0<1eciolll'ados vários contos, do rQIllancista de "A,n.gús;tia" - uru;I
dos mais lex;pressivos v,a,lür·cs da inltelee1uaJ1dad,e brasj,�eira. $15'
LIAM O'FLAHERTY

,

O PURITANO. Traçado 'cO'm a mesma firmeza de "O Dela­
tOlr", êste romance cO'ntéirn pági'nas que fazem iLemlbrar o "Infer­
alO" de Dante ou ü "Ulisses" de .rall1les Joyce. É um' d'rama que
aillcamça a grandeza de uma ,tl'a,géldia grega. $,17
ALDOUS HUXLEY

, ,

O TEMBO DEVE PARAR Desde a publ1oalção de "Contm­
pünlio" nooJllUIm OIlwro livro ,(te Huxley esteve fadado a desper­
tar 'Ião grande illlter·êsse como êste. Todo �lkiJtO' cálUsti<co e

brilhante ,dO' l'oJnancista está cmItidO' nesta,spágiihas - uma '11]s­
túrIa O'usada, oheia de "esprilt" e ouja ação tem lugar em Lon-
dres e FloT'ença de 25 anos attaz. $20
PAUL VERLAINE
l POESIAS ESCOLHIDAS. Nesta aJllJ!)()t},ogia, ° leitor b!rasHeiro
encuntr,rurá, dispostas na mesma ordem 001 q'HIe se acham O'S ori­
gi,nais, as po�sias 'escolihiJdlas nos sete iPrJ.ll!oipais vo·1umes do
,gran.de li'rico f�iU)Jcês. Traduções de Ones,ta1do de Pennafort, Ma-
nuel Bilindeir'a, Guilh'erme de A!li1.ne1da e ootrps. $40
FRIEDRICH NIETZSCHE

VONTADE DE POTENCIA. Neste livro, que .COlliStLtUÍ tal­
vez a o�ra fi10sófi,cíl majs importante de N,ietzslohe, as res:(lostas
([l1e dá ° creaJd!or de "Zaratus1Jra" '3.ÓS nwioI"es pr,oblemas de
�odos os. tempoiS têm uma s-i:ghtfloaçâo 'universal oe des'co'l'tiJnam
a humanidade futura novos caminhos para a sua gl'an:d-ez'a. $35
PLATÁO \

.

DIÁLOGOS. T.raiduzi.d'Os <1iIr.éJtamente ·ao .g.reg;ó, a,qui estã�
tres Ipeças que CQ11stitiltem i[J.orta-s de acesso 'essenciais às cons­
truções ,dIo pen'SaJlllent,o' pla,lônko: "Mênon", qÍ�e' ,trata do pi'O­
blell1!a ,da virtlLde;, "Ban'quete", (flue têm como tema princitPal o

amor; e "Fe:diro", que ellcefira a faunQ;sa Teoria das Idéias. $32
Nas I:.lvra'ri'as ou pelo Reenibôl$o

LIVRARIA DO GLO�Q - ANDRADAS 14.16 - P. ALEGRE

.

.

...�a.am���.a�lo����Cac'�DM��·
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Catulo Cearenseda
Há dois dias, faleceu CatulIo da t lidade foi, aliás, a sinceridade. Seus

I
O poema mais popular de Catul-·

Paixão Cearense. Um nome simples I poemas eram pedaços -de seu senti- lo, popularíssimo, conhecido, po�'
e despretensioso, corno despreten-I mentos, retratos fiéis de seu coração demos afirmar, por todos os bra·,'

4 siosa e simples foi sua obra que, jogados espontâneamente .sôbre o sileiros, é o suavíssimo ."Luar do'

por isso, mesmo, lhe granjeou uma] papel. Lê-los era ler-Ihe ai alma, ad-, Sertão", urna produção verdadei-·,
popularidade e simpatia no seio do I mirá-los e ra admirar-lhe as emo- rannente regional, ' perfeitamente:
povo corno gozaram bem pouco ções. Com que gra�a regionalista nossa, consagração pela prefer ên-
poetas no Brasil. põe na bôca do vaqueiro esta 'pre- cia que .o povo lhe dispensou.
Orgulhoso filho do Maranhão, a ciosa definição da' saudade, da sau-

*

\
terra dos poetas, Catullo contraria, dade rústica e' bravia do nosso ser- Simples na 'forma mas opulento
assim, O" que nos leva o seu nome tanejo: na sonoridade, rústico no dizer mas
ai supor - que êle seja um cea- felicíssimo nas imagens, êsse poeta
rense. De urna singeleza pura e en- "Como o boi velho, cansado, bem brasileiro, apaixonado cantor
cantadora, de uma ingenuidade in i- Pacientemente a nemuer, da luta, incorrigível' decantadorr
,mitável no dizer, Catullo refletia que o capim verde que come dos sertões, subiu agora a bater àS'·,
nos seus ,versos os sentimentos torna, outra' vez, a comer, portas do céu, como em imagina-,
mesmos' do sertauejo, da, alma, da hoje, velho, relembrando ção já o fizera. E, se não é Irreve-..
terra' brasileira. Infringindo as re- minha alegre juventude, rência nossa, estamos a imaginar (IH

gras gramaticais sempre que elas tudo quanto já fruí, que não foi sua chegada � ! For-
não se lhe coadunavam. com a 80- como o "boi, vou ruminando maram, por certo, os velhos e res-
noridade da expressão simples, fu- o meu Passado saudoso, peitáveis santos a recebê-lo: São :

gindo à afetação e ao preciosismo, que foi, em tempo ditoso, Francisco de Assis, a quem queria
o poeta violonista conquistou o co- o capim "verde" e cheiroso, tanto; São Pedro, o pescador; San-
ração .d� Brasil, empolgou-o na que, quando moço, eu comi! to Onofre, "o santo cachaceiro"; .

graça do seu dizer delicado e sin- 'I< todos estavam, sem dúvida, a es-,
gelo. '''M ' perá-Io de braços abertos - uma.
Cada um de seus '}I'vros' e' urna' as, as vêzes, a Saudade

A d alma tão simples e boa tem sempre»
obra prima de imaginação, um

COI' a-me a Mocidade
o seu lugar no céu. E os bandos de-

monumento erguido em verso, uma com tantar exasperação anjinhos puseram de lado SuaIS l'Í-'
consagração ás belezas de nossa que eu abro as duas porteiras "" d l�..

d ras e, num choro 'e vio oes, can--
gente, e de nossa terra. Veja-se a

os olhos, meu bom patrão d AI h "Ld
.

' 'taram, quan o e e c egava, o ual'"
suavidade lírica, a graça simples e

e eixo que, atropelada,' ,

'

d . sal"
,>,

d
do Sertão" ...

esataviada de "Um boêmio no a, so numa arranca 31,
, céu", em que o menestrel do ser-

tôda a boiada das lágrimas
tão se vê na "portaria" de São Pe- do curral do coração !" I

d ro, pedindo-lhe permissao para
É a Ingenuidade franca do vate

entrar. .. Leia-se "O sol e a lua" que se derrama, pela poesia em

d!álogo em verso entre o poeta da fora, ora em arroubos de bucolis­
CIdade e o violeiro do sertão... Fo- mo, ora, em exaltações pàtríôticas,
Iheie-se "Um caboclo, brasileiro" a �r!li em divagações· de boêmio
versejar comparaçêes entre o que' (.olltumaz. Ê a graça da ironia pro­
há no Brasfl e em terras estrangeí- '[ana com. que diz a S" ��dro:
ras. " E os "Poemas bravios" o I

Eu amei as mulheres, ja vos dis­
"Meu sertão", o "Evangelho 'das " '. [se!
aves", os "Desafios"... Perpassa Amei-as, com suprema adoração! ... ,

em todos êles a mesma inspiracão Mas, para o casamento?! Isso é
de suave lirismo, o mesmo senti- [que não
mento de ,ent.ranhado amor á terra Eu só me casarei com uma Santí­
pátria, a mesma felicidade no sen- [nlia,
til' e no exprimir o que de belo tem Se quiserdes aqui, no céu, casar-

a nossa fauna e a nOSS31 flora.
M ".

[me,
. Singelo .como sua obra, Catullo as, ja se ve, gozando do direito

vrvra como um simples. Ê 'Humber- De, .quando me aprouver, divor­
to de Campos quem. fala: [ciar-me ",
"A sua casinhola do Engenho de ---�-----7-:-:=�::_:==_:::_:::::_::_::::::_::------------

Dentro, afundada no mato, contí-' É MULHER OU SEREIA?
nuava como era. Lá recebia êle os
seus admiradores novos, escritores
estrangeiros, acadêmicos nacionais

rcomo recebia Chico Xexéo e Ber:
nard.o Bemtevi. Os seus banquetes
continuavam a ser de, feijoadas.
E, 'Por mais ilustre que fôsse o

visitante, a "champanhe" nunca
substituiu o paratí ! A casa de Ca­
tuno, passará à História. Feita' de
um

.

único c?mpartimento, o poeta
haVia resolVido o probl'ema da co-

, modidade, dividindo-a por meio de

I
lençóis. Dividia éle, assim, li cozi­
nha da! sala de jantar e a sala de

I j�ntar do quarto de dormir... Foi
3)1, nessa casa de Catullo, que o

grande poeta espanhol Salvad,or
Rueda tornou ai maior carraspana
da sua vida, e Júlio Dantas, embai­
xador e ininistro, e Gago Coutinho
o grande a'lmirante voador, toma:
ram :a sua primeira indigestão em

Iterras do Brasil !"
Era simples, pois, em sua vida,

.

como �m sua obra. Sua, maior qua-

"

*

Catullo, o singelo Catullo, estás,
agora no céu. Seus versos êle agora.'
os 'dedica às estréias Que faulham;­
no empíreo, à santa Nossa Senho-·
ra ou a alguma das dez mil vir­
&,ens! .

Catullo . foi-se p3lra sempre e 0'­
Brasil perdeu o seu cantor mais"
apaixonado!

(PERRY)

Quem ,4 esta sombra que ,vejo no mar,
Correndo na praia, brincando,na areia,
Tão b'elG; ... e ao vê-la pergunto, a sonhar,

Se e mulher ou sereia ...

���
����i;

Nas ondas bravias que as aquas embalam
Nadando nas vagas' a virgem passeia,

'

E os jovens que a olham, assim é que falam:'
- Se é mulher ou sereia?

... ::�.
Seu corpo mimoso (eu nunca o olvido!)
Deitado na espuma, que o sol argenteia,
Ainda que eu o veja, que o olhe, duvido

Se é mulher ou sereia ...

E, á noite,- correndo suave na práia,
Cantando doçuras que a tudo estonteia,
Inquire o luar que em luzes desmaia,

Se é mulher ou sereia ...
DIMAS P. C. NETO

Elas e os astros'DESLUMB;RAMENTO
•

Olegário Marianno
É amor? Não sei. Essa intranquilidade,
Êsse gôzo na dor, essa alegria
Triste que vem de manso e que me invade
A alma, enchendo-a e tornando-a mais vazia;

I

I rI, I

._.tO:. J, __

Criança - São como .as es­

trêlas, pequena luz a prenun­
ciar o resplendor futuro, um­
novo e grande mundo.

I Moça - Como o sol. Arden-­
tes, criadoras, lindas, agradá­
veis. Fechemos, os olhos para'
as mirar. de frente e cuidemos'
«e não sermos queimados pe-l
los seus raios,
Após a esquina dos 40 -

Como a lua. Sem luz própria)
é' certiJ. Sob a sua proteção, os'
namoradôs se estendem ...
Vivem de uma beleza já' pas..;­
sada.
Mas sabem por vezes pro­

porcionar a; deliciosa tánura;
de uma'" recordação que revive:..

, ....•• ' ...'7
Êste cansaço extremo, esta saudade
De uma coisa que falta à Vida. .. O dia
Sem sol, as noites êrmas, a ansiedade
Que exalta e a solidão que anestesia,

É amor. Egoísmo de sofrer sÓílÍnho,
De as penas esconder do humano açoite,
De transformar as pedras do caminho

'

'�j' Em car,ícias sutis. para colhê-las
':?f. E andwr como um sonâmbulo, na noite

': ::..,: Escancarando os ?lhos .às estrêlqs ...
; í ?1:. (Canto dia Mmha Terra).,,,,,�fJ!t.

.�,"

,
,
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�. *� •...."1"8° um.a nova O'("'��O
Projeta-se, em Florianópolis, o espírito batalhador do paulista

SG�eja,!n.ente cO'�hec� é a figu- construção e, �lg'uirn.as., já termina- peli, num rasgo de aM:Q oompreen- suhi,lllú'O a escada para a "caixa
jfa simpática ?o índustrtal, sr. Or- das.. ' I são dos problemas que mads afe- d'agu,a", nossos . olhos se deslum­
lalndo �rtpeh.. Ij Mas. " façam um passeio até lá: t3l111 ao trabalhador, procurou rlo- hravam anile o nragnifico pamora­
Paulãsta '<l:e nascimento é entre- Façam o <;pile fizemos, Tomem 'um tar seus operários de todo o con- ma que se descortinava. A bahía

tanJlo: cataríaense
_

pelo
. coração. 'aIurtarnóvel e, IlIUtlll sábado ou 00- fôrto possível, sul, desde os Ratones até a. ponte

Da! u�a das r�zoes J>?!' que mui- jlllingo qualquer, como nós, façam Assim é que, no {'ldMído em apre- e, parte da bah1a, "norte ai estavam,
to 11a fe�to e rmuto fará pela terra uma visita às grandiosas obras que. ço, cuja construção já vae bem à nossa vj,srt�. . .

.
.

A cidade, aquela dístancía, pare-
cia um presepe.
Serntímo-nos, sínceramente, orgu­

lhosos das' belezas naturnís de nos­

.sa terra l
i De ornde estavamos podíamos.
',também, divisar tôdas as ruas que
cortam a nova cidade que surge e,
entre elas, a pr-incipal .z: a' avenida
Santa ·Catarirn,a.

. ,

o edifício onde será instalada a i1danufatureira' Scarpeli
�IjUie sabe acolher aos forasteiros "lii 'e 'F ealizi d alcl:i,alllbada, foram constouidas salas

imb<u,ido.s . dos. melhores sentimen-"J
S
rr esl,a? r" �af!r�';J. ! &�paradas e arnplas, para a refei-

"0",0 �os <t rua que oesce para çao dos operarros e cperárias, umatos. 0, balneárdo, na, estrada .que vae a. moderna cozinha, amplias e hdgie-
A imprensa local, não faz muito, Biguaçú, ergue-se um V1St?SO ed'i-I níoas instalações sanitárias, e o

ti
,

fc
...... t

.

I ÍlcIO. . .

I' mh I t'
.

tnO'lCI-OU que aqu e nnrrus' na, .' prmcrpas, 'um a, u 'a erro com 0-

<I1U>au!C10 presidente lo Figueirense,.. ':
O S(,)l� propriCl�á,rio, sr. OJ"ilan'CIlo: dos os modernos requi.s.illos, às e�­

(lkl-3lra um� vasta area de terra, pa-: Scarpeh, ao delmear- sua constru-I pensas da Manufatureir.a Scarpeli.
ra a construção Ido estádio de' seu ção, pr-eviu, em seus mínimos

de-I
Procurou, ainda, o' conceituado

ohtbe. Nós 'mesmos fizemos jm�Cl'ir'l; t;-·]!hles, a distrieuição de suas divi- i'l1ldJustri'aJ, aliando o 'ltltH ao agra­
em uma de nossas págdnas, o cliché sõcs, .davel, separar por completo as

do magnífico estádio projetado.
-

j Destinando-se o prédio em ques-] secções onde .Irão trabalhar operá­
rios e op eJ.1áJrias. Logro após have­
rem depositado sua Iiolra na. pOJ'­
taria, cada qual toma seu 'rumo, só
tornando a se encontrarem no tér­
mino do scrviço. Louvárvel sua a,ti­
-h'ude, pois q'ue,--assnn, -operálIToS' 'e

operarias se se.ntirão perf.eitamen-
te à vontade .pa·ra () desempenho de
seus misteres.
Quan.do S·aí,atl10S do edMiCio, pela

parte i'lltennra, notamos -o 3JplaJiua­
mento de um gJnaJ1<de páteo. Info["-
11l0>Ll-nos o sr. Sca:rpdi que, contor­
nando o pr'édio, em SUa part,e in­
terna, serIa COnSh"Jll,�dIa U!ma pJata­
fonma de modo que os veículos, en­
eostUlnldo à..,,_ portas· do.s rdJepósitos,
p'�t�essem, resgu,lI.íI'dJ3Jdos das' rntem­
penes, receber os produtos l11<an'l1-

falÍllrados, sem que tal orperação
i:nLe:rrompesse os demais serviços.
Nmll dos anguJos do páteo,

d:isse-no.s o :sr. Soarperli, - serão

C d
. conSlt'lüdas vá'rias garages e a fir-

asa resi encial, vendo-se, .ao fundo, a caixa d'agua ma tencio,n'a manter uma orfiLcina

Só PO'I' isso tornar-se-ia o SIr. tão. à ampl<ia,ção (la Manruiatureira próp,"ia pa,ra sen� veku],os.

Soarp.eU diLgno do ItlrOSSO respeito e Sea"p:eU, e, lliUIlU fuJttwü próximo à
�

.'
.'

.

grralidão. 'I' inslÍllilação rde uma fiarção e tedllil- PAN<?RAMA DESL_DMBRANTE.
A!co:ll't'ece, po:rém, CJiue êI.e é

.... gem, dorlou-o 'o sr. ScaJ'rPeli Id'e de- COl� vldoru-Ill:o�, ,entao, aqu'ele J,fl-

palllrlist,a. Não se senti,ria sati:sfeito, pó-si1üs par-a a marté'ria prima, scc-' duslnal, a vlsIitalJ1n�os as demaIS
como ['aI" e.l� apenas, bened'i:ciar s,eu ções de lav'ação, s'ecagem e passa- o'bra�. em const.r>l]çao... ".

Chl?e: Idea'llzo'll. mmto maIs. Seu gel1l dos pr,odulos manuf,at.uradOS;\1 , L�Cl;�iffi?� pela �7astIssunra oaJ_xa
cSJ)l)'jto co.mbatlvo levou-o muitol,d·etpóis'irto para atender à ex;porta- d 1.l",'Lla , .la .em VL�S de condusao.

allél�. E, graças ,ao se/H. :ÍidleaJism�,lção; lo.i.a pa:ra supri�' os n:e�ocüm-rA.,�aJ·�e. tem·ea, �era .�dapt:aÇla.a lllll1'

<lO seu accnrdr,ado amor a terra e a tes do !'Dtenor e cu�o mOVImento fll",onflco, oIlld,e serao d,eposltJad'os
genite ba,rri,ga-v,el'de, ao seu dina-' cOImel',c.iial seja ,de )J()UCO vulto, etc. os, gCl1ieros �limentí?i,os, etc.. :.

A pro.pÜ'rçao, porem, que lamos

.1

Uma das magníficas ruas que, partindo da estrada géral, COT-
tam a nova metmpole

m1smo, sUl",ge; de onde até há pon-. ASSIST:€NCIA SOCIAL
co oa'lnpe>3Jva U'HI vassoural exten-: . Não foi, ta:mpouco, descuIraldb
sn, illlIDa :n>Q'va c1da,d:e. Dizemos uma, esse imp-om,a,nt:e 8,e1'o1'.
!J1OV'a cidr3iCUe· po.1'qne, rIo pro:gt'ama Tendo por 'base de que "nem só
(�ahorado, mui,ta's ·çasas Jã estão .e.fll do pão vive o homem", o sr. Scar-

l

O novo itinerário
da linha «Circular»
A partir (i,e hojc, dia 12, os ôni­

bus da linha "Cil'cular" passarão
a lmregar com o s'e@uinte ltenler-á­
rio:

Praça 15
Rua Aini,ta Gari'baM'i
Av. HerciJ:i.o Luz
Av. Mauro Ramos
Rua Hlumenaru
Av. TrolllpowSlld,
Rua Bocai'llv'a
Rua Estév,es .Tlumi.or
Av. Rio Branco
Rua 'Padre Rama
Rua Relipe Schmidt
Boua Deudo'ro

.

Rua COllseNleÍ'ro Mafra
Praça 15.

TOME BNOT

Industrial Or lerido ScarpeJi

taliças que fairâo parte da refeição
dos operários.
Quanto ao esrtáid:io do Figueiren­

se, verdade se diga, ;n1U!Íto há, ain­
da, por 'fazer.' Por enquanto o sr,

Searipelifem desviado parte de suas

artiJ-v'JicJ,a;des no aplamamento e fixa-

A VILA OPERÁRIA

Deixando o nosso ponto de oh­
servação, subimos' a rua que leva
à vila operás-ia.
Hem no alto, .num ponto onde as

famílias dos seus oper-ários pudes­
sem, também, desfrutar

.

de uma

vista magnífica, doze
.

bungalows,
pequenos ouarato ao nÚJ1101j0 de

compartíanentos (cada um
.
com

tuna sala ,de jantar, um quarto, co­

zinha, lavatório e banheiro) mas

dotados de todo o conforto e obe­
decendo às mais in�illlas exigências
das construções modernas, já esta-
varn conehiídos.

.

Inúmeras, oubras - adiantou-nos

Um dos fornos da', olaria. O' sr. SCa1'peli exibe, aos jornalistas,
um' tijolo, pondo em foco sua resistência

o sr. Scarpeli - serão cdifkadas, ção do terreno. Justiça, POrém,
consildcrando-se que algllJl11a8 cen- i lhe seja feHia. Não se pode'exigk
tenas de operários serão l1'ecessá-, que Me, além, Ide doar o terreno,
rios para a marnutenção da i nrdús-, te11ha-' que se descurar de s'eus OU�
trJ.a', (untoa no Estado- de Santa üa-: t,ros iimtel'êsS'es para trata;r dos .in-
ta,rina. I terêsses que dizem resp'eitü excllll-

ABASTECIMENTO PRóPRIO sri,vrunrente aJO F:jguieirense. :por<}'uê
Para a realização ,d'e tão V'Ulltoso os mentores do c11�be não toillillll a

empreendimento, o s'eu id·ealizador, inidratiVia de dar andamento ao "sreu

cOin{Larilrdo 'Itunjiea e e:x;ol!Usiv:all1'en'te grandioso estáJdli:o? Porquê, se é
cam o esfôrço próprdJO'l' determinou, que lhe ta1tam ree\l:fsQs financei­
para a,Lender à ·construção ,Qos edi-! ros, não a{p.elatll paI\a as autoTida­
ficios, a i'nsrtlaJlação de uma· o,lari,a I dies' 'lna., setltido de ser concedida
e o�nrtraJton vwr,j.os operário:s para a uma s'Ubvenção, para

"

o prróss,egui-

I

Bloco de pedras para o 'meio-fio e calçamento das ruas

explor,ação Idas ped'rei,nas exislen- mento das ohr,as? O qu'e não é hlSlt()'
tes na área ,d!e 'terras (1e suà p1'o-' é <[llle est,ejalll a i:!sp.erar do s,r. Scar-'
pr·iedade. peli medidas que' lhe não se poderrl'
, A olaria .atual, com dois forno!';, A êle, ao sr. Soa'l"peli, cabe, tão'
um com a CaJlaódad-c d.e 16.000 e sÓlllenle, esperar" com:ü estimulo
outl"O com a de' 20.000, apresenrLa 3>() seu idrealismo, o a'gradeC1Ímento'
uma Pl'odução m:ensaJ de 80.000 ti- de todas ,nós; o que ora fazemos,.
jolns. Todavia, dc.nrtl'o ·(te 'poucos praz·cl'osamcnte.
dias novas ,máquinas serão ins'Lal'a,. Con1inuc, S'l'. Soarpeli. ContiilllllJe':
das, permitillldo 'UiI1la produ.ção mlli- seu grand�oso 0mlP're�ndütlento�
tas VC7iCS s'l1:perlnr a atual. I Aqui cs,tanemos prontos a ,co.]abú-
Dc.termü1-a,da_ área f?i escoH1i(La I'ar,_ desintercssa�rl!aiJTI.ente, na, reali­

para a plallttaçatl e cuilttVO das hor- zaçao dos seus Idem,S.,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Em�olgam OS' prélios da rodada' 'final do Iorneio
o mundo esporti·vo, ilbc'u

I

assistirá, dentro de poucas, horas, aos '«matcbs»,
finais do Tornei.o: Relâmpug,o.; O ·Alai. enfrentará o Figueirense, seu tradici,onal
rlval. e o' CIQbe Atlético ;Çatarin.eilse será ,o adv-ersário' do Caravana édo Ar.

NOVO'HORÁRIO DA

Dir.eção de PEDRO PAIJLO MACHADO

P. A-LEGRE - FLORIA�ó-
, ,POLIS:- CUJ;:\ITIB!\, "

• "

QUINTAS E DOMJ(NG{lS ,

Decolagem de Flor ianónol i S,
ás 14,15 horas' '

'

,C1J1HTlj3A - FLOR .\Nó·
POLIS - P. ALE(�H:E
SEGUNDAS E S-EXT \s

Decokllgem de Florianópolis,
, .ás 10,(4) horas'

INFOR..1\'l1\cõES :

FIt.LAL V.-\.RIG - ED, L;L'
PORTA - TELEFONE

1325

\

Becaíuva E" C. e' Paula Rames E. C� compareceram ontem ao'

Estádio' da" F .. ,C. D'., porêm, demasiadamente tarde, perdendo, am­
bos, o' dir'�íto 'de",di$putar a partida e.,.. d'ois valiosos' pontos

,
"

, . "', I
:F'EDERAÇAO CATARINENSE DE DESPORTOS [tuío

.

de campeão. Porém 0I'TRÊS MILHõES DE CRUZEI-

,

'NOTA OF�CIAL' NP 746.
.

, ' '" A" I;g�n;tio da � Alér�, constí- ROO, O AUf'{tLIO DO GOV�R�
R,esolúções <tomadas pelos Depamameraos e Presuiência turra um seno' obstácúlo

paral'No'FEDERAL,
PARA 4- CONS�

'l° - Transferência - Conceder as seguintes transre- o grêmio do 14D B. C. .

TRUÇÃO DO ESTÁDIO DE'
rêncías: Amauri Demetrí, do G, E. Olímpíêo para o Avaí F. C. Nessa grandiosa contenda, , PÔRTO ALEGRE'

.

� ___; Inscrição - Primeira Divisão - Deíerir a ínscrí- terão a satisfação de mostra-I O "Correio do Povo" de
ção do amador Amauri Demetrí, pelo Aval F,. C! ___; (resolução rem as suas' qualidades, os Pôrto Alegre, em sua edição de

..
nv 22 de 4-5-46).

',.

"players" Katicipis,,·. Currú, ante-ôntem, escreveu o se-Id -.
_,

dr A . Co
.

d30 -,- Aprovação de Jogos ........, -Aprovar os seguintes jogos Waldir, Morací, 4ri" Peixoto, guínte:
.

e?; �o r., n�ron rre�� "e
do torneio Relâmpago: Caravana do Ar x Bocaíuva, Clube 'I'atú, Brito,' Hélio" Haroldo, '''Tivemos oportunidade de \OllveIra, no ��� de Janeiro

:
Atlético x Aval F. C. e Paula E!amos x Figueirense F. C.' Verzola Gato, Arí Gil, Nelson, noticiar, há dias, que o dr.
.

4° - Marcação de Pontos - Marcar pois pontos aos clu- Lebetínha, Iraasú; Itamar, Aneron Correia de Oliveira,
_ �u�O! S:-!!��� 'sagra-bes Caravana do Ar F. C., Clube Atlético e .Paula Ramos E. E., sanrord, Leónidas, Capeta, em palestra telefônica mantí-

raro-se campeões brasileirosvencedores dos jogos realizados dia 4 e 5 'de maio. Djalma, Miro, Silva, Hazan e da com pessôa de sua família,
em 1928, seguidos pelos para-5° - �ão de J�s - Marcar, n?s' termos. da tabe- Zaochi. 'h�via transmitido/qu� 11. mis- naenses: Os . aulístas não -par-Ja, os seguintes JOgos: DIa �1 de maio .- as,15,15 horas -

.: .. ,* .' . s� que o _lev�u ao RlO, de /a- 'tid »aram dts ostosos com'. o
Paula Ramos x Bocaíuva; DIa 12 de maio -.as 13,30 horas ----;-. A 4a .RODADA DO ,CERTAME .neiro, havia tido o .maror eXI- Iltad, d 1�27 '

Figueirense x Aval;
.

pia 12 de' maio - ás 15,,1� horas - Atle-<, , .CAIUOCA.,.' to.
.

_

, nesu

'Q�e
e

o Ipi;anga, de i.
tiro x Caravana do Ar.

"
, . . �a Caíp�tal, dfl �epubl1�a, . ,�ntretanto,_ nao pud�mos Paulo, foi fundado em 1906.

6°' - Autoridades. - Pes:i.gnar as �egumtes autoridades ser.ao realizados, hoje, , Oi> se- adiantar, �ntao, qual hav�a SI-
_ Que o Canto do Rio é . o'

para os prélíos �nstantes do rten anterior:
" . ..; guíntes .eneontros çonstan�� do, ° motivo que de�erlmnar� mais novo concorrente ao'

.

:Dia' 11 de maio - jogo Paula Ramos x. BocalU�a. da qu�rta-r'Üd�da .do 'I'orrieío o afastamento do atIVO pr��I-, Campeonato carioca. Foi fun-

Representante�,da F. C. D. - Sr. Carlos J. Batista. ,M�;UClp�l carlO��:. . .)
_

dente da. FRGF, da nossa ci-
dado há: alguns anos.

�
,

. JwZ. --:- FraIllClSCO. Prazeres (aco!'dO):. .

.

,

' Nd Campo d.o Va.s�o. - BD dade: .

z :

-"'_ Que em 1933, em Porte-
A�llares de �l;)ltro -:- 1 do Fl�uel::ense e ,1 do ,Aval_. tafogü x Flummense.

", .

� .
' �gora, entretanto, fomos, in- Alegre, os catartnenses parti-

. DIa: 12 de m�o. - 1° JOgo ,- Figueírensex Aval. No C�mp.o_, do BonsucesS?:, .maior acatamento, qu�l f?l a
cíparam pela primeira, vez do

.2° JOgo =: AtlétICO x �aravana do, �r. -:- �; Crístóvão 'x Oant� ?-o �1O. formados, por fonte d1:gm'l�, !lo Campeonato .Brasileiro de Re- -../
. :R,epreseIl;tantes da, F. C. D. - QUlos Ba'tista e Valter No Ca.m_podoM�lllelra. causa.da,v::agem d? ment�: ao

mo. Consegul1ldo obter'o ter-
Lange.;. .",. .

.
Bonsu.-lcesso x !3angl..l. ;. �te?o� gancho, a metro.._)ole ceiro .lugar na prova de. "out-'

JUIZ do l° Jogo - F�c�o Prazeres (acOldo). ,No Call1'po, do �?tafogo. iblas,HeIra. .' , 'rigger" a 4 e o segundo lugar,Juiz do 2D 1ogo -: AntOnIO �um,(acordo)., "

.
Flamengo x ,AJner1Ca. .

'.

E .'q�e, querendo ,converter
na pr,ovade "single-seul". Era,AUXiliares de Arbltro - 1° Jogo ---: 1 do Caravana do AI I No- Campo do Ca:r�.to do RlO. em 1 ealld�e o sonho de dotar
,& se,guinte a guarnição: Adol-

e 1 do Atlético.
, .. �. .. ','

1- Vasco x MOOurell·a.
"

a nossa ,?idade_de, um car�po·,fo Cordeiro, Otávio Aguiar,Auxil'iares de Arbitro ---, 2° Jogo, - � do Paj,11a Ramos e 1 *
c�m

A
acofuooaçoes para 30.000 Alifredo

_

Espíndola, Aldo Pe-
do, Bocaiuva. .

.,
'

.

,o INTERNACION�, SA- peS8o�,. o dr
.. An�r:m' CorreIa reira e Carlos Bicochi', patrão,'.70.- Reunião dos Clubes -

Mar:.'

,car, 'para o dIa 16 de GROU-SE CAMPEAO

.DO "lde.olIve,lra"
fOI sollcltar o aaXl-

na,
prova de, "out-ricy.ger" a 4

Inaio, ás 16,30 horas, uma re��_dqs Preij:ide:ntes e R:wresen- "EXTRA" GAÚCHO, lia do presiden�e da R.epú,bli- e Saul ,Ganzo, na "'prova d�
tantes dos clubeS $ ,la e 2a dlVI:B_ao de �dores, devidam�n-

A' *".' ca,.; tend_o" batIdo, pnme,l,ra� I "single�scull" . . ,

te credenciados, .para .� reuruao na séde desta, Federa��, P�rt? Aleg.re, .10 - Domm- Jm�te, a porta do COnSedl(J
_ Que o Primeiro Congres-

ficando, os refeílCios -dmge:ntes, COr;tT�� 'para essa re�mao. go últrmo, fmallZou. 0. cam-j NaclOnal de l?esportos, que, ao &0 Internacio,nal de Arbitras'
,Secr,etaria da F. C. D., em FlorJ.aIlopohs�, lO,de malO

, ?e I peonato Extra Muruclpal. _0 que parece, Julgou de melhor de· Futebol realizou-se em
1946. _

Interna,cional, hexa.c�pe�o I alvitEe n�o, !l-padrinhar � pre- '1925, em Praga. .

.

FLAVIO FEl}l!-ARI gaúcho, vencendo o' Grerruo, tensao razoavel do preSIdente _ .Que o Bonsucesso nunca.SecretarIO pelO: esco:_e mínirilO, laureou__ da FRGF. '

_ . foi campeão carioca, mas teve' .

• .' •
, • • A

se campeao,. eom·� um' O dr. Aneron, .e!olt�, r.esom- a glória de revelar os ·'cra-
O' FLA-FLU DA crpAbE nho, Dmmantmo? Chmes, Fa- ponto de dIferença �obTe .seu tamente;tomou a mIclatIVa de cks" Leônidas é_Gradim.
Os dois 'cLássicOs rivais do t�co, TavÍllh?, Jair, Bo?�S; He�- adversário.

....
. , i� diretamente' aó general

,E�- _ Que. a maior renda, d�
futebol insular: Avaí· Foot� nq�e, Ivany! Ivan, ��es" �I-, ° ,choque rendeu a aprecm- �lCO Gaspar Djltra e, este, -'o�o i940 no futebol paulista foi do
bali Clube e 'Figueirense Foot- g�a.' Mot.orzmbo" Calloo, Pl�- v-el sorna de Cr$ 92.675,00. mteressou-se pelo ass,!lnto ,e jogo entre Brasil e Argentina:
ball Clube, e:lg>ressões m�i- COpIO" Wils�m, Nrw:ta" Augus- * prometeu �0!lceder ,),000.000 30.00 'pessoas, Cr$ 345.000,00:
mas do association.· barrIga- to, An, Fellpe, AI?aun, Atx:- O "INITIUM" GAúCHO dade que. dmge o esporte d8:s _ Que os catarinenses, em-

verde, frente a frente estarão l�I1do: Zachl, Sapmho, PUCC1- de c�"U�en'os para que a entI- competições do campeonatt)'·
hoje, num "match" que. cons- nI, NIcolau, Hosterno, Lange;e � Fed,eração Riogranuense multldoes, construa_ um amplo Brasileiro de Remo colocaram-
tituirá, o maior acontecllnento M�?, de Futebol, fará realizar, hoje, pavilhão ao redor de um elm� se: Em Out-rigg'er a 4: '_ Em
futebolistic.o do ano.. O Jogo es�arca;do para o Torneio "Initium" da tem- po de futeboL primeiro lugar: 1 vez; tercei ..

SêTá unia das mais empol-. ás 13,30 hofas, ..'-. 'porada oficial de 1946.
.

_ E o presidente da entidade 1'0 lugar: 4 vezes; sexto lugar�" .

. gantes ta:rdes esportivas" a
..

*
..

O "carnet", sorteado pel;:J, sediada nos alto& da Casa Víc- 1 vez. IDm Out-l"igger a,2 _ 1:
que hoje 'áss�tiremos' ?�dO CARAVANA DO AR X ATLE- entidade máxima\ do flJ,tebol,tor, que d�veria já :estar em segundo lugp,J_" e 1 quarto lug.'
térmmo � Torneio Relap:lpa- TICO, ... gaúcho, ficou' assim organLZa., nossa cidade, de regresso dE: Em Silngle-scuU _ 1 primeiro
go da cidade, patroci..naJclo pe- 'Este gilgan�esco. embate, do:· .' .. ", .

A
S4a vitorios� missão, resolveu íugar, 1 segundo lugar, 1- quar­

lo 'Vitorioso Departamento de marca:ct0 pa;a a� ,1.5,30. A

horas 1° jôgo - CruzeIro x FOl'.ça dem�:ar maIS u� POUCO"
•

to lugar, 2 ,quintos lugares e 1
Futebol A:ma;dor da F. C. D;' de hOJe, sera o l+ltlmo Jogo do e Luz. MUltO embora, a palavIa ao sexto lugar.
A pugna está sendo, aguar- Ton;eio Relâmpago da cidade. 2° jõgo.�' São 'José x Ren- atual ocupante d<,?, Catet: ,l�� , .._ Que em- 1925 os cariocas-,.

dada com grande ansledade e. Nos, que acompanhamos a ner.
" . r�reça fe, quer ele regressai venceram.o Campeonato Bra.".

desusado interesse, prome�en- ,�isputa do certa:ne" temos o�- 3°, jôgo - Grêmio x Inter- rom, a prome� convertida; em sUeiro de Natação, e os gau-"db 'levar' ao estádio da rua 'servado as atuaçpes desses dOIS nacional.· real1dade, mediante a assma- ohos o d.e Remo.
Bocaiuva, uma ,grande multi- grêmios. O At�ético, com c1Oi.s 40 jôgo - :Nàci.onal x veu- tura do decreto concedendo a -:. O niaior artilheiro da',
dão de afiJcionados do esporte pontos perdidos" ,portanto. na ,cedor do 1°.

.
referirlà quantia, que dara a "Taça do Mundo", disputado,

bretão., l:iderança juritamente ,com o 5° jôgo - venCedor do 2° ,x' Pôrto Alegre, o "Estádio Ge- na Itália, em 1938, foi o '�cen-i
Ambos os etéN10s rivais pos- Figueirense, é .considerado co- vencedor do 3°. .- neral Eurico Gaspar Dutra". 1 ter-forward"- Leônidas, do 136,";

suem bons contrbládores, do mo o que tem maiores ,proba-·· 6° jôgo._ (final) --Os últimos E' isto o qUf'/'podemos por lecionado br.asileiro, que assi-
, "couro", como: Isáias, .AdolÍl- bilidades para conquistar o tí- vencedores. ora, divulgar sôbre as ativida" na.lou 7 "goals";

i'
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o eSTADo-Domingo, 12 ele Maio de 1M6 9\

Vida Como minorar a carestia ?Social ruo tempo �e:gullaJr de uma hora. Até
(R. R., BAUER, especial para de si o tempo em coisas futeis ou o Ribeirão Brno, 50, RIm. de Brus-

. "'O Estado ") ! em "biscates" alheios a seu cargo, qUe ..1.ffil.llIDOS duas horas 'e meia em

Abordou sua excia. o sr. Ministro' ou encara, talvez, o cargo pÚlblioo, estrada regudJatI' e fomos visitar as

Q da Fazenda, dr. Gastão ,vidigfll, re-, como um "bíco", mínimo iJl.d�s,peiIl- ricas jazidas do, mais puro o�Icáreo
'jputado o maior hanqueíro _do �ra-' savel para o seu s?sten�o, .aflm d.e do .,murudo p�encen'tes a ela. c«­

sr.
sil, em sua recente exposiçao sobre: que possa por meIOS f'áoeis, dedJ-1 tarímense de Cimemto Portland, e�­

em a situação f'inanceira do país, em I cal' a sua, atividade, em outros se- cabeçada pelo grupo Renaux e cUJO
a primeira reunião Mimísder'ial, com [tores ou "avenrurns"?! Ou, então, projeto 'de instalação da fá!>rica de

* a precisão de Mestre, o' p��ble�a I pj'endido, pelas, necessidades, para cimento acha-se na fas!,:. fmal dos.

PORPORATO N. PIRES das finanças d'e nossa querida

pa-,
sustento dos seus, em face do ele- estudos e donde desde la s� pode

. ,��!. tria, '
, vado padrão de pI1tlÇOS, se sujeita concluir que o seu verdadeiro su-

Regísta a data que amanha A sua líção de economia f'inan- a subornos em troca de "f'acidida- cesso depenr.e oxclusivarnerste dia
transcorre o aniversário nata- ceira é ,notável e, a. nossa vene�a-l d�es" ?_! Porque, .0. mesmo .fun�o�Ia-· estrada de ferro á �er cOfi'Strui�3J ou

lício do sr. Porporato N. Pires.! ção pessoal pelo msigne economís- t'JO ?ao esta sujeito .,as disposiçõcs , de ,uma rodovia cimentada até ?
,

*
'

I Da r,edobrou" convlc�os de que ? legais ,dIo trabatliho? E por Isto, qu� i porto de escoadouro, onde �e�,
Govêrno f'ará concretizar as medi- percebe, talvez 'menos do que os provavelmente localizada a Fab.n-CARLOS SANTOS ,I dás sugeridas. E eis que algumas demais trabalhadores brasileiros ? I ca, ou seja em Itaiaí. Como a maior

Deflue, ,n� data de amanhã, dela,s já. f?ram postas em prática c PalgUle-�e-1he bem, mais exj.ia-.s,e-lhe I' socioolade. bar�ig�-v,erde e da. qual
O aniversario natalícío do sr, os hrasileíros concíentes de suas I produção, ,E.' aquele que, nao sLLp�r-, dependera ,0 .l'apldo,

desenvolvlmern-

Carlos Santo� 'responsabilida,dJes, aguardam a sua .tal" o horário de 8 .horas, pede CO-,[ to d,a zona, � ,.de se t.!).pe_rar que, o.
.

* âf�:::nt:f�i�it��, D;:���ef�!1 �����n,t!�Xi���o�,:em\��u1�f�Jgu:t:; l �;r�?es�������v��' ���%�nd��:=
JOÃO DOS SANTOS \NEVES do bem coletivo. produtividade ,nacíOlllal em outro I to, dotando-o de vias de comunica-
Assinala a data de amanhã, Pretendemos, neste modesto. ar- setor, util á economia a sua livre ção capazes de errufrentar".o vulto

t li' d J
- tigo de economista "caboclo", tão escolha. O tl'abailho é o lenit�vo do problema., ,"

, ' ," . ".O na a CIO o sr. oao dos sóinente salientar e corroborar' o ,Úíos pezarcs, o anteparo dos VlCIOS Mas, encerrando este parentísis,Santos Neves. enunciado pelo sr. Ministro ,da Fa- e a creação' de. Deus, que mais dig- seguimos ',d'o Ríbeirãó- 'do Ouro- ao
* zenda no seguinte trecho: "O en- nifica o homem. . Distrito Vidal Ramos" que dista cer-

SR. EDMUNDO GIRISARD carecimento do custo da vida não Não se apavore o GOvêl'1110, com ca de 45 kl. Abandonada a margem,

T" poude ser ref'reiado e se processou I despesas, exigindo o horário de 8 do rio, pois que o ltajaí Mirim tem
. ra�c?rrera, �n:anhã, O

em progressão alarma'l1te. Não se! ho.r:).s lPaI'a todos, ,e :Urnpooindo
.

o as SIIl3:S nascentes neste di�trito, on-anlversano nataliclO do sr. fez -110 Brasil um "CSfÔl'ÇO util para afastamento durante lfs horas de Jle se e.Ílconll'am as lÚJelhores terrasSRA. STELA NOCETI "Edmundo Grisard, funcionário '3 fixação dos" J)i'eços máximos da.,-; trpb.al'ho do recirnto 1"€lSrpectlvo, pois do munic.ij)io ,dJe Brusque, subil110S
BITENCOURT , público estadual, exercendo utihdades. N�� vai na asserção 1 que. �ssim �en�dlo, pelo !nlenos 50% e descel:llos. se�as e .mais ��rr�s,

Assinala, a efeméride de ho- atualmente o caI"g'o de Pref i-'
quaJqu-er p��pos�to. de ,censura, illas I pedJra _deanassao, procurando, ouh:� cuervas I'ruCI'lV<;IS. e. rampas �ao m-

'e O tranSCUTSO natallcio da . , .

, , .
e, apen,as veflÍlca.çao do fato. É ext!'a- ocupaç'.m 'presupostar�,el1te maIS g[1emes como lamms, num le'lto deJ ,

St I N t· B'·t _

to do munlclplO de Ararangua. ordináriamente complexo o problt;- cOl1l'Ü'�a. �eüa em s�gUld.a llm� r�- estrada � blU"aco d� lama,
.
que.exrna. sr�. , � a oceAllen *

ma, cuja so];UJÇão esbarra na de.fJ.- orgamzaçao d{)s s,erVlços, por teclll- ap.enas 'dIá passagem a um velculo,
court, dlgmssrma esposa do MENINA MARIA BUATIM ! ciência dle nossa {)1�ganização, como cos especializados, hoje, disponíveis á beira de abisnH)S e grotas,. �ra,
sr. Heitor Bitencourt, diretor- Festejará amanhã o trans- ta,mbém na inco'l11preensão g�l�el'a- em gml1,de �scala na ,velha ��iPa de rep.entte" lá. el!1 baixo, diylsa1'-
gerente da Reinisch S A Co-' d' . '. . llizada CIue, em outros povos, .Ia ce- .OU mes'mo unport3Jdos da AInerH;u mos uma aldel:asmha bem cuidada,

.

, , ".' .,.
.
correr ,e maIS uma festlva pn- deu lugar a maior espírito de l1is- \<::0 N0I1c, com a mecanização c a sede do distrito. Eromos heróis,

mel"ClO e Industna de Madel� mavera, a galante menina Ma-I ciplina e a melhetr empenho fie �ntJ'ole auto,
mático, dará � Go.vêr-I que após t'l"es meses, e� ca:l'ro ma-

Tas. I
ria Buatiln. cooperw;ão". . no () exemplo, como se mmona a torizado chegavallllos a vlIa. Sem ne-

*
- *

' Adam Sl1lith, o pai da economia, crise '!ia.__ca11a..tia. óra remanlÍJe;. nhum inc'idrente levamos mais de 6

CAP. MARIO FERNANDES I já nos preconizava a carestia, qnan- No toçan1.e---aos meios de trans- horas de viagem pa,ra P-e\correr 45
SRA, DORA SANTANA

I
do a procura é maior do que a p01'te, uma estrada ,de fen"O parjl Rlmí. e que maestria de chauifeur!

GUEDES GOMES oferta, imutável lei básica dos fe- o hinuel'lund de ubérrin1la8 terras, 1'mtos nus diziam que era imiPossi-
Aniversaria-se, na data que Aniversaria-se, aIllanhã a 110'menos econômicos. O preço das mui.to l�1a.is produz, do que sllntUQ� ve,l alcançar o destino, mas co�n cor-

_hoje transcorre, o sr. cap. Má- exma. sra. Dora Santana 'G 'utilidades continua "crescendo e 0S sos predlOs, para acomod'a,r orga- r0::,les ,ahldas aos pneus e mmta �o-0-
trabalhadores recLamam aumento nizações mal OQiIlíla'to}ad'as eU). gnlll- l'ag{'111 chega,vamos á Vidal Ramos.Tio Fernandes Guedes, bri- mes. de salários. Jus1as as pJ'€1ensões des centros. Em tudo} e sempre o AJ.6111 de agua, sulfurosa morna emlhante oficial da nossa tradi- * destes, mas os artigos de primeka Admi'nisttI'ador, que tOOia a inicia verternte natural eneontromos, algu-

cional Fôrça Policial. S:E.'TA. VANDA MARIA necessidade sobem enl seu vaIDl·. tiva. Temos em nOlSSÓ ESitado lUH. mas serrarias .com madeiras de lei
, *

F t
.

r" f' 'd E, quando termina,rá este ciclo in- exemplo frisaJIl'te: 'A Estrada de

I
c ma agricultura hem ,d!esenvolvida_

"
es ela a, n� e eme,n e q�e COIDQdb e prejudicial á economia? Frer�o D. Tel"esa Cristina, que ser- POu.caiS familiras colherão nesta sa-,se. amanh� transcoTI"er�, mals Qua'llIdo passarão a atuar ,Produção �'e d_e veÍoulo ao escoamento �o fJ'a mai's de 100.000' sacas de milho,Dotad� de rara beleza e es- uma pnmavera a gentil senho-I e cil'C'ul'ação de m,el',cador.IaJS, sem carvao, ha poucos anos abl'az nao

lqu{'
pod1eriamos COll\Pr.al' diC 2'5.00

merada educação, a jovem ani� rita Vanda Maria, dileta J:ilha que o meio. cu'CUlante conltinue _. d�va ev�são aos. genero'S a:l,ime,nlí- á"30,00 c�z�i�os por saco e vendê­
versariante, receberá, por cer- do sr CaJp Valt r de Mene es aUt"'rar contmuardamente a relaçao mos da zona, mUlto menos a nossa

I
Ias ,em ItaJa! a fiO O'U 70, ,po'r pl'eço

t d
. .

h I'n"
. . e z

das trocas? hulha, recebeu; por @raça sohrcn,a-, 'exorlibil'anlbe e absuI1do!!!0, e suas am]gum as, ,u- Paes. Quando, a u:m cOf'reslipondente tUi'al, um novo ardmÍlnistraldvr e

dar1
�'[as o traFlsporte é extremamernJte

meras felicitacões e votos de * d' . .

� aumento de vencilneIlrtos hOUVl'T p01' JaJilte, com ·a m.esana

g,e,nte,
o.s

penos,o e quando' chove, UllIM"arÍlca-.
f�licida:des. JOÃO PINTO DE OLIVEIRA uma produção maior; quanldo se Ip·esmos va,gões e os mesmos re" velo Todavia, pareDe-mos que nao

- .. - rearticularelll os meios dr transpol'- cursos nunca mais houve faltu de atimavamos com a distância, pois O'

GASTÃO SIMONE DE ASSIS
Regista a data de hoje, o

tes; e quando deSllipal'C!cer'o càm- mgões. E, a razão. é muito simples, que sao 45 Rim. até o Our.o onde
natalicio do sr. João Pinto de bio n'egl'O e voltarr o regime da COIl1- l!ma composição era fe1ta ao envez podemos enviar os nossos caminhões
Oliveira, funcionário do Ca- corrt-ncia livre c da honestidade de 8 com 14 V'a,gões, os trens che- Id!e carga? '.

bo Submarino. ' comercial, fato.l' 'primordial da con- gavam ,no horárJo, 3S oficinas con- Em tudo 130 Klm. á Itajaí, ao por-
* I fiança públ1ca. certavam "de fáto" as looomotivas to 'n E, os pobres trabalha,dores re�

Or'a, nota-se com r'requência, que ('- vagões, a sua lubrifIcação erR 'Clarmml1 com justeza os preços ex-
l'rOIVADO: apesar dia aumento de vencimellltos J)('['feita, o. controle e ;:t, discõ"plin:, ,cessivos dos marnltimentos. Lá exis-

Contratou easam,ento com a � salários, a p'rodução diminuiu. As de um Úlrüco homem, cunsegnia o tia feijao,' cana, manruóoa; millío,
o'entil sen,hor,ita Helena. dafb6l"aS

de'traJ)albo, de sól a sól, de milJagrte },ÚJliílis

imug:l!ac,I,o:
"NUl- ba.tattas e

h,Ido,mais,
por pl'CÇQ irri­

Silva Med�iros filha do sr. An- :no.s.so� avós, sã? ho)'c_ red'Uz.ida�, gu (''ill I mai�, s·e queixava da falta rle s,?rio, ante;"ioJ' á gue�ra. Será 9lIe
, . '. . por força de disposlÇoes legaIS. a tr:Jnsportc .

. sQrlll,ente nus, os do lItoral, estive-
tonIo Pedro da SIlva Mede;,l'os 4 hnras pal'3 os fUlncionários pUbli- Não mui.to difen�!1le é com a nos" mos "em guerra"?
e de sua exma. espôsa d" ES-'l?OS, à 6 horas para os b.alllcários e sa l:nal'inha merc�nte :J:e c.abotageH1 Produzir, produzir é �1e o prob�,e�th.er·Sousa Medeiros o sr. Gil a 8 horras para os demaIS, afora o naCJonal. Falta tao somente U!lml ma, ,pois que produzlllldo, tambem

ZUkoski filho do sr.' Lourenco sáJb�!(�O illlglê�,. o que na n;édi.a re- apar.elh3J%�m nos po;-tn,: um ser- virá a estrada e eom.a ,rod�via, c?m
.' -� duuu o hora1'1o semanal a' 33 ho.- VlÇO mals jóll'onto na c,uga e des- a estrada de ferro VIra o InCentIVO

Zukoskl � .de sua exrna. espo:sa ras, e que em outros tempos era car,ga,. uma o\@ani:�ação efir:LCntel_ nova produ�o e .0,bar�teamC?ltod. GeodesIa Santos Zukoskl. IJelo menos o dobro. E, co.m o au- lUIS "grallldes doros c }Jequenos por- do custo da Vlda. VIra a alfabe!Iza-
* m'ento de sailários, se observa la!n� Vís. ção do interior, o llelo pela saúde,

NASCIMENTO: pé):], que �s <:Iiaris�s, faltam .cDm Um car�eiro, que �m época boa'io.a'llJseio pelo b�m es�ar, a.�odeT-
. ...

'I
maIS freq1JelnICla, pOIS que os seus fez. � a 5 v!agens de �da e. vol,�a <:I.e TIlzação e a raclünal mt.ensahcaçaoDIa 8, fOI ennquecIdo o lar pl'oV'enrtos, pa'recem chegar aos HajaI ao RIO.. de Jalnelro Sl ho],e fi-I dia l:woura e 'da i,ndús.tna.

do sr. Osní Bonfim e de sua "indolentes': com um mês de->15 dias ze� uma. e m�ia. viag;epl .i� cOll1S1e- EYii colltclus�, podiemos dizer
exma. espôsa com o nascimen- de tr.aballho. . . ., ,g�L'U mUlto. NavIOS bf1tan�cos res- ,c,0n �s. ponrderavtei� palJavr� d:o-
t de um wbusto garoto que Dal 9 decrescnTIO �!1evItavel da tnn�em as suas chegadas a Santos. sr. Mtlllstro das F_lllanças: P'r:ecI-O.. ." prOlduçao e o enrcarecnuellto �hs deVIdo o 3Jtrazo na descarga. En- samos de educaçao e de mOO'Idas
na pia bat�l!la.l recebera o no- u'tilidrad'es. P�eiteie e' receba o ope- tI'Manto, marit�mos, estiva e. ten-es- de all1rparo a sflúde dos brasileiros;
me de Osnl Mllton. rário, o trabalhador, o funcionário tres foram aumentos suceSSlvame'n- carecemos de imigração e de apa-

* um aurnento nos seu� parcos pro- te e consÍJdleravelmente em face de re,lihamen10 m,�âmico que moder�
ventos, mas dê a, cOlllpensação, não sua pro'drução. Os navios entram nise a intensifique a nossa atividade
a seu patrão, mas a sua Pártri'a, com Clm fiJa para aracar, as han"as não agrícO'la; somos ;pobres €iIIl meios
uma dilatação do seu horário de são dr'agadas e os al1luazens, apezar de comumi-cação terresu"es, mariti�
trabralho, de n1lelhoria de sua pI'O-, de cobrarem taxa cl .. 'lrI"mazenagem I1l'aS e aér.eas ...
dução, mosi'ranrdo mais inrtel"êsse, em dobno pOP' llienor período, estão E, ai,nda, na sua magistral expo­
mais afin,co e mais dIis;posição de atbarrotadQs aqui e talvez a espera sição ,de motivos de 10 do co.rren�

Querer aprender e pJ'oduzir llle- de me�cadoria acolá. Su&tento o te,� r.ef,e�enKllando o decreto do i111-
lho!'. SÓrlllemie, assim, hayel"i a coo- po�·t� de. vista, de que não temos posto adidOllllal de I"endas, diz o.

peração geral p3Jra a baixa do cus- defIclenfCla de praça na cabotagem eminente r,ea'rtieulador dias finalIl-'
to dos generos de primeira necessi- nacional, mas tão somente falta de ças do Brasil:
da,de. organização nns portos e auselllcia

"O ,decreto-lei :nr. 9.070 de 19 de
Esta educação, esta disciplina' e de presteza nos serviços de carga

março ,die 1946, que regulamentou o
este incentivo, vem do. berço, vem e desoarga. Outro, pode ser o a&peeto direi,to de greve, foi uma exortaçã&do lar e ,d<as escolas. I'nfundir na da questã{) 'nos transpor:tes aJém-

à claSse dos eInrpregarlos, encare�
criança o aIlll-or aQ trabalho, que mar. '

. -eendo-lhe a neoessildradJe de não ser
FALECIMENTO: jámais foi deshonra, mesmo sendo �,quanto ao. cambIO-negro, o�so \

rturbado o ,trabalho e de não. ser
hraçal e ensilnar-Ihe em casa e nas aflr��r que, dJlatada a prod'uçao, �',fi! dia a produção no Brasil!Faleceu, ôntem, no Hospital escolas, prine,ipalmente r coisas e e�ablJ:tza<dlo . �u m:elhorado o cam- �lLé,�� grado ° aumento 'dos sa­de Calidade. onde se achava ser,viços uteis, que cada cidardão, blO� pela P?1111ca, ora enoetada pelo lários, aJpresénta alarmantes· iÍndi-

internado, já" há alguns dias, ainda que das ddades, dévia sabel'. enWIllente tl'tul!lll" da Pasta da Fazen- .

d d· r' ',d
.

o sr. Pedro Gevaerd. ,É este o pr(}blema'brasileirro, para da, desa'parecerá por si, lógo que os c�s e ec mIO, qu_e. s,e ,ev.(';I!I pn�­
se conseguir

.

a felicidade, o 'bem meios de transpÜ'Me sejam facilita- cllpalmente ao espl�I,tO de lll�S�-

DO DIA estar, o oonfôrlo e a, saúde, com dos pela oonstrução d� novas rodo- pJ\lIua.e ao absenlleJSIno, que. fato-,

a ca,pacidadre de produção e hones- vias e linhas férI'eas, con�ent.ad�s ,��,?lversos geraram e allimenta..

ta disCÍiplirnla do americano do Nor- as demais e I1evestidas' as pnnmpaIs ,

Ú
' Assim, cCXWeià.ndo neste de:side�

OUVIDO E SA ,DE �e, conmo de suas resnn11Sahilidadles coan ,cimento e aSlfaUo.,:t"� na.tlim teremos m,i;nol'ada 'ii. carestia.
Os defeitos da audição, ft-eqüen- e livre, porque sahe produzi:r e E, á propo.sÍlto das eSJ1:radas de ro-

OLIVEIRA temente são progfe.. ivos. Quando crt�ar li'lll elev,ad'Ü indice de vida. dag�, temos a relatar que passa-
reina,nrte ...

ARNALDO P. DE de9cobe�tos no início, o' tratamen- E, porque, o fUlncionário plTIJJico, mos a!.gullls dias da semana santa _

Na .efemléride de amanhã, to levará à cura ou' pelo menos por ex.emplo, não prOlpõe de motu no interior do prospero Murndcipio
trahs'correrá O aniversário .nà- ao estacionamento do proce.90" próprio, a dilata�ão do SleU horário ile Brusque, 'onde resid'e o mais la- ('amisas, Gravatas, Piiame ..

taJício do sr. Arnaldo P. de Evite males incuráveis, procu- norm�l' de trabalho para 8 horas �doriosodO!PerárFio �?,,�rabs.il'odse:,vin� Meiasdal melhores. pelos ml'

O�·· ... d"+a:do 'e resen- r�do o elpec1alista ao sentir 011 rlliárias contra peroepção de venci- O-rIlOS ·e um ar... ue !,g e em
6 CASA MT�_lvelra, acJ.,e .1," r P prime"'''" .. inneQ de pertu.b::lções rT'rE'ntos dobra,dos? Talvez, porque, detma'Ilda do ar puro da' selva. Os, "ores preços • Of'. �'1ante comercial nesta praça.

,
da oudiçã.o, SNES. . ,sómente, .. assina o ponto" e ronha::'3 KIn;n Cc: itaj:lÍ ::í. Brusque, fizemos' Cn A rq�'A - R u o C. Mah I:l, l)

ANIVERSÁRIOS: ORLANDO MEDEIR0S
Transcorrerá, amanhã,

aniversário natalício do
Orlando Medeiros, tabeliâo
Videira .

MARIArHEJ..E:NA
Felteja hoje .au aniversário na­

"<talício a simpática senhC:l'ita Ma"
,�ja-Helena. dilata filna do sor.

. Jacob Jorge José, Diretor"Get'ente
"da importante hemo atacadista de
-tecidos desta praça, Jorge 8alum
_S,A • e de .ua exma. espôaa dna.
Chama bolum José.
A aniversariant.. que brindará

,.suas amiguinhas :com uma fê.ti­
.Ilha intima J receberá por certo

_,muita. feJicitaçõu, à. quai. )un­
'tamos as no.sas

,. ,. ,.

JOÃO MARIA FERREIRA DA
SILVA

Deflue, hoje, o aniversário
natalício, do sr. João Maria
Ferreira da Silva, funcionário
aposentado do Departamento
dos Correios e Telégrafos, re-

.. .sídíndo atualmente em Curi­
tiba.

*

Registamos, com prazer, na

efeméride de amanhã, o trans­
correr do aniversário natalício
-do sr. Gastão Silnone de Assis.
(,f *

HEITOR MELLO
A' data de amanhã, assina­

la, o transcorrer do aniversá­
rio natalício do sr. Heitor Mel­
]0.

*

RONALDO LUZ
Transcorrerá, amanhã, o

aniversário natallcio do esti­
mado jovem Ronaldo Luz, fi­
lho do sr. Haroldo Luz, funcio­
nário da Delegacia de Impos­
-to de Renda.

o PAECEf1tTO

*

SRTA. AURrrNA ROSA
Na data que amanh&, trans­

.corre, festejará mais uma pri­
-mavera, a .gentil senho�ita Au­
Tina Rosa, dileta filha da exma.

.sra. viúva Arzelinda Rosa.

Esteve em Florianópolis o

Sr. Arnoldo Alexandre da Cos­
ta, nosso colega de Imprensa,
da Cidade de S. Francisco.

SS., que aqui veio tratar de
diversos assuntos de seu inte­
�êsse, indusive junto ao Insti�
tuto dos MarítinlO�, do qual é
funcionário, regressou plena­
mente satisfeito com o resul­
tado de sua viagem.·

*

PE. WILSON SCHMIDT
Transcorrerá, amanhã, o

aniversário natalício do rev.
.

'Vilson Schmidt.
*

EDIO NIÇOLICH
A data que amanhã trans�

'�orre, assinala o aniversário
natalício do jovem Edio' Ni­
colich.

*

*

MENINO VITOR GODINHO
Festejará, na data de 'lma­

Jtlhã, .

<;> transcorrer de seu ani­
'versário natalkio, o inteligente
menino Vítor, filho do sr. Vi­
tor Godinho.

*
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A'parências e reulídades
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. ·econOmlcas
.

.

POl' J. Lar@che· Ior aquisitivo, isto é, a alta
dos preços. É um fenômeno

A "Sociedade dos Amigos de geral; e nem sempre os pre-
'Fràncois Simiand", sociólogo ços, tradazídos em moedas es­

e
. economista .. de reputação trangeíras, são mais elevados

mundial, prepara uma reedição nos países que sofreram com

de sua. melhor obra: "A EVO- a guerra que nos outros que
'LUÇÁO SOCIAL, O S",<\.LÁRIO menos à sentiram.
E A MOEDA": Nenhum livro . Mas.mão é curioso que, dan­
seria.mais '. oportuno. ..oo.m.o-: do-mais importância á apasên­
mente presente

.

em que 'Dles-I eía que á realidade, á quantí­
mo os homens mais esclareci- dade de moedas' que aos pre-,
dos .

�e �eix.am er;-g�nar pelas I,ços, ao poder de compra � de I
aparencias monetárías .e, ao trocas, julguem os homens e'X�

longe dos três volumes, qU€ traordlnárto o que. vêem díá­
constituem sua obra, Simiand, riamente entre êles?
'entre outras cousas, frisa que,
€Im economia como em socío- .

Iogía, dá o homem mais im­

portância ás aparências que á
realidade, Que em matéria mo­

netária, internamente; dá êle
mais importância à quantida­
de de moeda existente -qu>e a

seu poder aquisitivo... Em
matéria de economia compa-Irada, julga,' sem ter em conta

.

a paridade monetária. Na or­

deul Interna, é o que explica a

tmpopularídade das deflações
e o' recurso sistemático á in­

flação. O povo, acostumado a I
.receber determinada quantia I
recusa -euergícamente qual- i
quer política que a reduza, 1mesmo quando essa redução 1
.acompanhada da baixa geral i Entrou pcr.a o 'P'l'élo "FRON-

dos preços, se traduza por um TEIRAS DA MISÉ.RIA". o livro

.aumento da quantidade de I da autçria de Juvenc! Mal-
chiadee .

mercadorias que se podem c autor conterrâneo vem

comprar .: Ao contrário, um au-, e.ncontl'and·o grande oceitação'
mento de salários é sempre I por parte dó público, do seu

..acolhido . de maneira muito livro «ESQUECIDO DOS DEU-

SES». que acaba de lança.r.
'simpática, mesmo que a alta. AGUARDEM
dos preços venha neutralizar' fRONTEIRAS DA MiSÉRIA
as vantagens aparentes. I que será mais um suce••o

No domínio internacional, deue nóv-el e8c�itol' -

isso explica as declarações in-

sensatas, mas no fundo muito1':..-------------
-dívertídas, dos observadores,

que, voltando da Europa, se!
declaram estupefatos com o I

'

nível astronômico dos preços,
sem levar em conta que, em

suas próprias terras, O,S preços
são também elevados. Em fe­
-vereiro 'último, por exemplo, I
em Nova Iorque, a manteiga!
valta um dolar á libra, ou se-I!iam 250 francos o quilo e a

carne, no momento da gréve I
dos trigorírícos, era/ vendida a 1
2 dolares a libra (aOO francos l
o quilo) - isto é, mais cara!
que em Paris. Ainda mais: a I
França jámaís conhec-eu lã a I
2.000 trancos o quilo, camareí-

I

. .ras a 240· francos á hora (ta­
ri:fla oficial), nem visita de mé­
ddco à 5 doIares, isto é, apro­
.xímadamente 600 francos. O
máximo que pagamos por es­

ses diferentes serviços é 300
francos o quilo, 25 francos á
hora e 200, a visita, respectí­

.

vamerae.
·Continuando em nosso pas­

seío econômico, deixando No­
va Iorque, e indo para Hava­
na, nossa primeira. preocupa­
ção será de conseguir hospeda­
gem. Pede-se, correntemente,
..por um pequeno apartamento
de 3 peças, 18.000 -ira.ncos por I'mês .. Para os que 'se conten-

.

tam. com um quarto, o preço,'
,.

médio é de 300 francos diá- ---------------- _
rios! Eiso que contunde os tu-, ----------------------.----__rãstas: encontrarem .em Paris (I b D . dA' taparta:n:entos a ,�.?OD francos U e eze e gos o

I ..mensaIS�. quartos a .�50.fran- PROGRAMA DE FESTAS PARA O MES DEcós pot:" día. .' .. MAIO
.
Aml(ja iPod'enamos· contmuar .

D' 12 Do"
. ,. ,

21 hêste passeio econômico. e ve-
'.

�a - mmgeIra, com lnlcI? �', oras..
rificariamos, de modo defini .. " D�a 19 - T�rd; dan�n�, c?ID lUlflO as 16 horas.

tivQ, a relatividade do pod€r DIa 25 - Sorree, com InlCIO as 22. horas.

:aquiSitivo. Na realidade o que
<existe não é uma tragédia do
-franco, como se escreveu ain­
da recentemente, mas um dra­
ma mundial das moedlts."Es:te
drama é. o da pe:mla de seu va-

10 o E'T.�(J-DomJngoJ 12 de Ma·io ele 1'46
------------------��--------------------------

•• •

\

H

�r.�::�-�r,\
,.- "':'

10SSS
N,OTURNAS /,,'0 "=

Atalham-se prontamente
friccionando o pescoço e

--o-petto ilOIl. -este-agradá-: ,

velunguentovaporizante.
Uw aplicaçãc ao deitar

rr.••• evita, quast
sempre, um
ataque.

>
,"

Da cabeça aos' pés, o dia todo,
uma frÇl.grân.cia extasiante .,::;­

composta com verdodeiro ccrl­

nho - encantamento que fica.

FRONfEIRAS DA
MISÉRIA

J.
len+her íc

'." .-

cctarínenae

!
-Exportavão de pro-
1I0tos de engelha,ria

Londres - As indústrias

britânicas, apesar de pouco
tempo decorrido desde a cessa­

cão das hostilidades, já se en­

centram em plena atividade e

com as suas exportações para
o exterior prestes a atingir os

níveis de antes da guerra.
Ainda ha pOUiCO, por exemplo,
fi. "TUJbe Investments", empre­
za especializada na constru­

ção de todos os produtos rela­
clonados com a indústria da

engenharia recebeu encomen­

das de mais de 20.000 cilindros
de oxigênio, acetilenio, e díe­
xído de carbono, procedentes
de diversos países europeus e

sul-africanas, sul-americanas,
ínícíando assim a conquista
aos mercados daqueles impor­
tantes centros compradores
anteriormente dominados �pela
Alemaniha. O m�ior contl'ato
individUal dessas encomendas as indústrias estão pondo na.

foi o recebido de uma empre- batalha pela exportação, todos
sa holandesa que passou á os indícios fazem !Crer que den­

"TU/be Investment" UJm pedido iro de poUiCo tempo os indices
,

de 12.000 cilindros. Essa ex- eficiais nesse terreno, tenham
pansão do comércio e�orta- alcançado e ultrrupassado �s
dor britânico serve bem naTa ,.·�l",tjvos ::'.05 r-ont.os culmI-

I dar uma. idéia do esforço
L

que' nantes de 'ãntes da guerra.

Leboratõrto
Clínico

RUA JOÃO PINTO, 25
fone; 1448

REJUVENESCA
,

enriquecendli
O sangue!

(Serviço Especial do CEC para
./ "O Estado") �

.Jt �\
'- ,

fi,
c:

"� I Os sintomas de es-

"". � gotamento e debt-
\'....._ biloidade que vacilo

........'- vem notando, e

� que o fazem pare-� cer dez anos mais
. � velho, derivam•

provavelmente, da pobreza do seu

sangue. Não se deixe levar, portanto,
pela depressão I Basta cuidar da saú­
de e vitalidade do sangue, tomando
Vinol, e a disposição, a alegria de.
viver e a resistência natural do or­

ganismo voltarão outra vez. Vinol
enriquece o sangue de glóbulos ver­
melhos. E' uma verdadeira "fonte'"
de vitalidade I Em sua composição
se encontram, p.erfeitamente equílt­
brados, ferro, cálcio, fósforo, vita­
minas e outros componentes de que
seu sangue pode necessitar. Com Q

USQ regular de Vinol, às refeições,
e em qualquer época do ano, depres­
sa você se sentirá rejuvenescido r
Vinoi é a saúde do sangue t Comece,
koje mesmo, a tomar Vin01.

EIn' frente ao Tesouro
do Estado

Florianópolis ,

FarOl. Nartal AJns 018 souza
da Costa Avila

Dr. H. G S. Medina .

f'arm. L.

Ex�me d-e aQ!'.:\glle. Exa.me poro 'V'erific.:l�ã.o
-

de concer, Exame d. urina, Exame !)aro
verificação do grcvidez, EXQ1'ile <ie e9<:-o.rro,

EXMne pare verificação de doencas do
Qele, boca e cabelos, Exame de fézes.

Exarne de secreções.

Jl�ccinas. e t.r.onsfu,...ao de sangues,
Lxame quúmco de fpl'lnhas, bebida.

.

café. ciguaa, etc.

FARMACIÁ ESPERANÇA
te I'anueê.tteo NILO LAU8
..............................

..........._ • .........-. - ---..... - rui I0Il n
-

lIarnfIIIII.
._ ' I ..-ca . ...r
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Avisa aíS seus clientes a mo donco de
escritório

. para a rua João Pinto. n.<> 5.
junto à Redação do «O Estado».

Paris - (S. "F. L) ._ São
muitas, e de todas as proce­
dências, as vozes que recla­
mam contra a instauração
prematura de um

.

govêrno
central .alemão. O exemplo de
1918 e suas trágicas . conse­
quêncías que se traduziram
vinte anos depois, na catastro�
fe mais terrivel que a huma­
nidade teve que suportar atra­
vés de tôda a sua história ain­
da está vivo no espírito de to­
dos. O jornalista norte-ameri­
cano. Walter Lippman, que é
consíderadn, com tôda a justi­
ça, um dos comentaJI'istas in­
ternacionais mais argutos' e

competentes dos nossos dias
fez-se éco, num artigo publi�
cado, no "Carrefour" de Pa­
ris, dessa preocurpaçàb.
"Um regulamento europeu

- escreveu êle - deve 'come­
çar por um acõrdo das quatro
grandes potências, fixando de­
finitivamente o regime da Ale­
manha ocidental, isto é, da
região da Renania e do Ruhr.
Só depois de feito isso é que
os americanos poderão permi­
tir o estaoeíecímen to de um

govêrno central alemão, redu­
zindo assim o problema da
ocupação.
Pensa, no entanto, o jorna­

lista americano, que; mesmo
Instítuído o govêrno central na

, Alemanha, se impõe uma fa­
I se intermédia até a solução
definitiva da questão, fase
q'Qe, consistiria no funcsona­
menta de unrua organização de
vi:gilância ,e controle á qual
.cabería a maior parte das fun­
ções exercidas atualmente pe­
lo govêrno militar aliado. To­
-do -0-'acôrdo 'relativo ao Ruhr
implicaria necessariamente
'num acôrdo geral europeu e

num plano de reconstrução.
Eis a condição "sine qua non"
palI'a um empréstimo ameríca-
110 ou outro qualquer destina­
do' a financiar o restabeleci­
mento da Europa.
Por seu tmmo, a Rádio da.

Palônia exprime-se nestes têr­
.mos:

"Estamos convencidos de
que a dolorosa lição 'registra­
da pela história ainda muito
recentemente levará os esta­
distas e politicas das Grandes
Potências a evitar a repetição
dos êrros cometidos depois da

Iprimeira guerra mundial. Uma
administração cW1t['al na Ale­
manha transformar-se-ia ra-]
pidamente num govêrno cen­

tral e quanto mais, rapidamen­
te essa administração fosse
criada, mais cedo o govêrno
central se desenvolveria. A

.

criação da administração cen­

tral seria o primeíro passo da­
do no camínhri.que levaria o

mundo para nova tragédia. Os
países europeus que sofreram
as. consequências dos êrros de

entre as duas guerras não po- teresse os esforços da França, I

demo consentir nisso". para garantir suas

f'ronteirasllAs mesmas preocupações en- ocídentaís contra nova agres-
'��������������������������centram também um éco bas- são alemã".

,
": ___

tante vivo na 'I'checoeslová- O Sr. Masaryck precisou nos

quia que preconiza os mesmos têrmos mais categóricos ser I
pautas de vista de segurança,' êsse taT?'bé!ll o desejo da :r�he-Ique a França defende. No Par-. coeslováquía, acrescentando

I'lamento de Praga

pronunCiOU-j
que é "indispensável achar

se assim o seu ministro dos' - uma solução que dê á França
1Negócios Estrangeíros: a garantia de segurança que

"Seguimos, 'com o maior in- ela reclama".

ViaJANTES' COMERCIAIS
Edições Atlas Sta. Catarina" à' rua Felipe
Schmidt, 52, Florianópolis, preciso de viajantes,

paro o Estado de Santa Catarina.

Informações
hritânicas
VàrlBS notícias

(Serviço' Especial do CEC,
para "O Estado".)
Londres - As fábricas bri­

tânicas de brinquedos, estão
recebendo enormes encomen­
das dos mercados estrangeiros,
para onde tem seguido gran­
des embarques nestes últimos
tempos. A maior. preferência.
tem sido dada aos brinquedos
mecânicos, dos quais existem
nada menos de 21 modêlos di­
rerentes, e o maior 'cliente é a
América do Norte, de onde che­
garam encomendas que atín-

. gem a mais de meio milhão de
libras esterlinas,

"Q...... ·S·."
J --.,. avi ,

��Allli80 C···
�ry�_�, ':I.

��\.,� ,
.

A indústria de papel é uma'
1 as malares e mais ímporzan­
tes da Grã-Bretanha, e das
que maiores negócios. estão
realizando neste momento, so-

. bretudo. no terreno das expor­
tações. De fato, os mercados
estrangeíros estão consumin­
do grandes quantidades de pa­
pel de fabricação inglesa, so­
bretudo do chamado papel­
crepon, do qual são fabricados
48 espécies diferentes. Até e,s-'
te .momento, os maiores com­

pradores desse artigo têm sido
a Austrália, Bélgica, Eire; Ni­
geria, Kehia, Tanganyka, Rho­
desía, Afríca Oriental Portu­
guesa, Ilha da Madeira e Ori­
ente Médio, mas vários embar­
ques bastantes consideráveis
foram também enviados para
diversos países sulamericanos.

- Que vexame, meu Deus I Atirar-me. um niqueI I Será
"ue me confundiu com um pedinte? E de amargar I . , •

Falo para o seu bem: Evite
Ulir à rue com essa cota ...

Nunca vacile em seguir um boin con­

selho. A falta de êxito de muitos
homens, tanto nos negócios, como na

vida social é, muitas, vezes, uma con-
.,

sequência de sua apresentação descui-
-

d�da. Lemb��-se d� que o d�sl�ixo
�

no

barbear impressiona desfavoràvelmen­
te, podendo neutralizar tôdas as ambi­

ções de sucesso. Barbeie-se todos os

dias, em casa, sem se expor ao perigo
de infecções na pele, usando o novo e

aperfeiçoado aparelho Gillette Tech,
e as insuperáveis lâminas Gillette

Azul, legítimas. Comece hoje mesmo!

- Agora eu sou ti o "tal" I É só olhar e ... zásl Por
que? Uso a Gillelte e deixo correr suavemente o marfim � , •

SE ANIJARIS NA RUA.

CO'A BARBA C1lESCIIJA.

SERÁS TÔIJA A �IIJA' '

U'" 'OBRE RAPA'I •••

TA A GILLETTE.ADO "'A
SE QI1ERES aUE A FA

PREPAR�-TE A CAMA. •

T� AU"'ENTE O CARTAI f

BAR8EL·f NO

ACONSELHA

GARANTIA POSITIVA: Compre um pacote,
d. dez lâminas e use duas. Se não ficar sa­

tisfeito, devolva os cito e seró reembolsado.

Gillette
Caixa Postal _ 1797 Río de Janeiro

Sedas, Ccsímíros e Lãs

CASA S••-rA. aOSA
ORLl-\NDO ·,'SO'A RPELL]

Roa
.

Conselheiro lafra, 36 � loja e soltreloja - Telefone 1514 (rede in.terna)
Caixa Postal 5 t --- Ead, 'Ieleg,: - ctScarpellin --- Floríanópelisj
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São ,Francisço, 11 (U. P.)-0 c,o�flito do carvao n�s Estados, Unid�s foi, ,'ao �\I)>>,
parece, ap,azlg'uado 'uma .hora _-apus haver o ex-presidente Hoover assinalado". em de-�
claração

.

à imprensa, que é rre extrema gravidade a situação ','militar das grandes.
potências, desentendidas, num im,asse" diplomático' passível, de solução latal.

Fecbàdo p�r seis meses o Sindicato dos Estivadores de SaDIos,." em �ir(Dde :das irreg'ularidades:;
'.-

.
'

:,,_'., :::\apura,das pêlo ·"ministro �o. Trabalho, Su�. Neg:rão ,de:1 Lima,. '. _' "

O reiUmberto agrade�e DimiD�lra ii ajuda
I

'

�.
dos EE. UU.

as ae amaçoes do pOVOlos����;����t�/dJ�u;:jofo-'
Roma, 11 (U.' P.) - O rei aclamações, Umberto compa- ram iniormaâos que os Es-,

Umberto, de cabeça descober-' receu á sacada acompanhado tados Unidos esperam aiuda-,
ta, em uniforme de marechal, do' herdeiro do trono Vitória los ainda menos no próximo
surçiu. oito vezes á sacada do Emanuele, príncipe de Nápo- ann em virtude da -pêrspectioa
palácio ,para agradecer as les, de 8 anos.'

. .

de uma reâução de onze por-­
aclamações de cêrca de 10.000 Entre os manifestantes, cento na colheita de trigo nes­

"D'eC.r'eiada a greve 'em pessõas, reunidas na praça em viam-se veteranos e mutilados te pais este ano. Os Estados'
baixo. ,I de guerra, alguns acenando Unidos, provavelmente, nâo

·

1 de t t
Acenando com a mão e sor-; com as muletas, e marinheiros exportarão mais 35 milhões de

sIna. 9' pro es o rindo, o novo rei apareceu três I
conduzindo cartazes: "Aten- bushels de trigal no proximo

vezes sozinho, depois com a' ção! Os vasos de. guerra da ano. O objétivo americano era
CAIRO, II (U. P.) - Foi decretada a greve.geral.em pro- rainha Maria José da Bélgica I, Itália não devem ser tocados!". exporta?" quarenta e dois mi­

testo das recomendações anglo-americanas sôbre a Palestina,
encontrando-se paralisados todos os transportes oe as lojas. e, finalmente, com o seu filho ' lhões de bushels, até âezem-

,Só a1:guns taxis estão funcionando, e as' reuniões de mais e as suas três filhas. bro.

de cinco pessôas foram proíbidas enquanto fôrças de policias .sm resposta a prolongada 25 milhões de
------------

com 'capacetes de aço, patrulham as Tuas,.
-

O ESTADO e"con ..

Afasfada a possibilidade. do Previ�ão do, tempo dotares. a metade ::::c':. àd:ej:ra:,:.�
,

, "oi- Previsão do tempo ate 14 do pre,tO B kempres.lm� ,

horas do di� 10, na Capital:' Washington, 11 (U. ,P.) _

« ec »

WASHINGTON, 11 (U. P.) - Acredtta-se em círculos au- Tempo: ínstávercom chu- Segundo informam meios bem
torizados que já não existem perspectivas de que' a Russia ob- vas.,

. , informados, a França receberá
tenha o empréstimo de 1.000.000.000 de dólares do Banco de

.

Temperatura: estável. como compensação, 25 mílhoes
Exportação e Importação, segundo o pedido dé Moscou. Ventos: variáv-eis. de dólares pela. perda do ma-

. " .

Temperaturas extremas de gestoso transatlantíco Xor-

D· d ba Ia, hoje, foram: máxima, 18,4: rní- mandie, ou seja a metade do
,_ .Ó,

•
I$,pe rsa .a ",. a mma 15,2. valor do g.raJ1Jde navio.

C.AIRO, 11 (U. P.) - Ficaram- feridas 23 pessôas, quando
a' polícia .fez dispersar; á balá e à casse-têtes; a manifestação
ara'be, hoje- realízàdá 'COlmo protesto contra as recomendações'
da Comissão Anglo-Norte-Amerícana, Além disso, mais de 200
pessôas foram detidas antes e depois do 'comício, que se realí- I

zou em frente á mesquita Azhar.
Os mani.festantes apedrejaram .s. policiais que lhes obs­

tavam a passagem tendo, então,' os guardas, feito disparos
pára o ar.

,------�. ,- -.-'----'-" .. -_._.,--,

,RITZ son e Peter Lorre
Hoje á,1,45 horas I ESTE MUNDO É UM
Matinée Chie HOSPíCIO

Olsen e Johson - Alan Curtis) Um terno romance de amor

PROCESSANDO DOIDOS vívido entre sustos mortais e

Gloria Jean, a garota sensa- I gargalhadas sonóras ...
,

cional, Toques de cornetas no si-
MOCIDADE DESTEMIDA lêncío da nojte. .. o ruído ma-

Romance. .. músicas... Can- cabro de enxadas abrindo se-

ções. . . pulturas . .. cantos funebres
.

Censura: Livre I de encomendações de mortos.'.
Preço: - 2,40. f tudo isto e mais um milhão
. . .. ..,. de gargalhadas, neste sensa-

ROXY cional filme dirigido por Frank
Hoje ás 2 horas I Capra.

'

Humphrey Bogart - e -I Censura: Até '10 anos

Irene Manning' ,Preços: Ritz - ás 4 e 8 3/4-
COMBOIO PARA O LÉSTE 5,00 e 2,00
A tempestuosa história da - ás -6,30 hrs. único

marinha mencante e de suas Roxy: - 3,60 - 2,40.
proezas heróicas.

sel����nuação do sensacional Tiveram alta· os
o FALCÃO DO DESERTo' t" I b .,Censura: àté 10 anos Itu OS rasl eiros

Preço: � 240. Nova York, 11 (U. P.) - Os
RITZ - HOJE - ROXY títulos suJamericanos acusa-
Ritz: - ás 4,6,30 e 8 3/4 mm t�i'ld�nda altista irregu-
RoXy: -,- ás 7,30 horas lar ,com moderado vol1:lme de

,sessões Elegantes operações, Os brasilei'ros tive-
Cary Grant - PrisciUa Lane ram altas at de mais um pon­
Raymond' Massey, Jack Car-

f
to em varias sérias.'

Não, pOdem ser deportadOS
. �UENOS AURES, 11 (U. P.) - o Supremo Tribunal' ar­

gentm�, afir�ou, hole, que os espiões do "Eixo",_ residentes na
Argentma, nao PQderiam ser deportaJdos sem o necessário jul­
�amento. pondo, asst!ll, um ohstáJculo aos esforços que vêm
s�nd� feItos )J�lo governo no sentido de cumprir com as soli­
c�taçoes da Gra-�retanha e dos Estados Unidos, sôbre a expul­
sa0 dos estrangeIros considerados como perigosos á segurança:
deste hemisifério. ' .

Na EXPosição Igro-Pecuária
VII

..

Rematamos, hoje, estas croniquetaa despretensíosas. Com
elas, por. alguns dias, tentamos pt)r em relêvo u-ma festa de tra­

"

elas, por alguns dias, tentamos pôr em rejêvo uma festa de tra­
balho qU,e.mostrou, de maneira eloquente, o desenvolvimento
agro-pecuarro da Serra.

.

Um exemplo, todo .objetivo, pode definir êsse progresso: um
animal que, na primeira exposição serrana' obtivera a melhor co­

Iocação, em peso, se se apresentasse ii, ultima, não seria sequer
classificado. . ,

.

•

Por sôbee isso, diversas outras ·raças tiveram a criação in.
crementads e inúmeros processos de cruzamento foram experi­
mentados, alguns com resultados magnífic&s.

'*' '*' '*'

�o pe�métro urbano' de Lajes, segundo informação de pes-
soa hgada a uma empresa construtora, cêrca de, uma centena de
edifícios estão em obras.' Entre eles, merecem mencionados os
do Forum e Cinema Marajoára, moderníssimos e importantes. '

\ Alastrado o calçamento das ruas e instalado o serviço de ex­

gotos, Lajes. dentro em pouco, será urna cidade das melhores e
das mais projetadas no sul do Brasil.

* '" '*'

Economicamente a sua importância, como centro rodoviário
já a locadiza entre as primeiras de -Santa Catarina.

'

E os I�jeanos conJ.iam entusiasmados em que o atual governo
da RepublIca lhes satisfaça a velha aspiração de uma ferroviá­
ria ... O Ministro Macedo Soares, em recente visita a Lajes afir-
mou que essa linha Ué pra já" !

' .

'*' '*' '*'

Um trem cortando as coxilhas e berrando apitos para o eco
das canhadas ...

Progresso 'e desassllssego ! Modificacão constante do cenário
físico e espiritual. Será ?

•

, Algum di31 os' lajeanos deixarão de aplaudir uma "armada"
,spetacular do Pedro Pinto ou do Mandú? Que relação ,haverá
de futuro, entre o "tirador" de um ' "lleão" e a tanga de llm�
"girl" ?

• '*' '*'

Anlies qUe isso aconteça, detenhamo-nos aiuda n31 I"ajes atual!
�a t�rra e na gent� que IUOS meteram na sinceridade e na aspira­
çao estes versos, Violentamente suaves, de Paulo SetubaI:

"Aqui, em meio a isto tudo,
Eu - que ironia cruel! _

Tenho o desejo sanhudo
De espedaçar o canudo
Com a carta de bacharel!
E na doçura que encerra

Est31 sjmpleza daaui,
'Viver de novo, na serra,
Entre às gentes desta terra,
A viàa que eu já vivi ... "

RUBENS RAMOS

Dr. Orlando
Figuejró
Está em Florianópolis, em visita

à sua exrna. familia, o nosso ....O!l1r·

serrâneo, Dr. Orlando Figueiró,
que atualmente exerce o oa,rgo de

Agente Fiscal 110 Estado do Mara-
nhão.'

.

Merece especial registo a visjta.
desse esforçado catarínens«, que
soube vencer na vida à 'sua própria.
custa.

Funcionário público, ide peque­
lla, categor-ia, por rntritos anos, ser-.

ViilliCllo na Capital da Hepúhleoa, nãs
se contentou em receber, no final
do mês, os seus v,encimervt'Os_'} gas­
tá-los nos muitos diveetimentos da
grarude metrópole. Não" Ortando­
'Figueiró, ou, simplesmen te, Figüei�­
ró, como é conhecido por seus in­
timas, tinha um propósito defini­
do: desejava vencer na vida, e, co­
mo passo imicia], 'resolveu conquis­
tal' o seu diploma, _ es�uld:amio à
noite, d1epo-js das horas de serviço •.

Dos obstáculos que precisou,
transpor, deixaremos de Ialae.
Satisfaz-mos registar seu grande-

êxlto .

Visita-no», agora, não mais o Fi­
gueh-ó d{� outros tempos.
Temos a honra d!e assinalar a'

pl�wa, enrtre 'IlJÓS, do doutor Or-­
tanldo Fi'gueil'ó, ao Q'Ual fazemoSI
qllbestâo de levar, para. que junite-'
aos ,mui tos ahraços e dCiITI,OIll'stra-:'
.çiies de simpatia que t�m re'Clehido,
t'3:mlbém o 110SS0 ahpaço ,de hoas.
vindas e. os 'nossos vottos de feliz:'
�tàda em sua, ,e .11ossa terra.

IPara -êõafereuciM
com lac' 4 rtbor
Honolulú, 11 (U. P.) - o

premier aust'raliano, partirá,
hoje, para Tóquio, afim de­
conferenciar com Mac Arthur,.
sôbre os problemas referentes;'
á defesa do Pacífico.

-

-,IP.TIIEIIR
:11111[011

•

rCOlm'A" CASPA, J,
QUEolr If.BS CI· t
BEtOs:. e DEMIIS j'I

"

AfECC:&ES DO

COURO C1l8ELUDO. I:i
\

rONICO CAPILAR

POR E1<CE(Ê�êIA
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